
CAPÍTULO II 

A p u r a d a situación de d o n M a n u e l M i e r y T e r á n á m e d i a d o s de 1816. — L l e g a d a á T e h u a c á n de d o n G u i l l e r m o R o b i n s o n , q u i e n a j u s t a c o n 

Te rán Ja v e n t a de c u a t r o m i l f u s i l e s . — S a l e T e r á n p a r a C o a t z a c o a l c o c o n o b j e t o de r e c i b i r e n ese p u e r t o e l a r m a m e n t o (17 de j u l i o 

de 1816 ) . — P e n o s a m a r c h a de l a división de T e r á n . — E s s o r p r e n d i d a e n P l a y a V i c e n t e ( 8 de s e t i e m b r e ) . — M u e r e e n e s a s o r p r e s a e l 
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E l g u e r r i l l e r o V i c e n t e G ó m e z s e a c o g e a l i n d u l t o . — F u e r z a S a m a n i e g o l a c a ñ u d a de l o s N a r a n j o s . — G u e r r e r o d e r r o t a á L u m a d r i d en 
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V u e l t a a l p a f s d e l p resb í tero H e r r e r a , p l e n i p o t e n c i a r i o n o m b r a d o p o r e l C o n g r e s o a n t e e l g o b i e r n o de l o s E s t a d o s U n i d o s . — P l a n e s 

q u e s e l e a t r i b u y e n . — D e s c o n f i a n z a q u e i n s p i r a á T e r á n . — S e a c o g e á i n d u l t o a l gún t i e m p o después . — L a c a m p a ñ a e n l a p r o v i n c i a 

de V e r a c r u z . — Rend i c i ón de l c o r o n e l i n d e p e n d i e n t e M ú z q u i z e n M o n t e B l a n c o ( 7 de n o v i e m l i r e de 1816 ) . — Cor rer ías de l t e n i e n t e 

r e a l i s t a d o n A n t o n i o L ó p e z de S a n t a A n n a p o r l a s c o s t a s p r ó x i m o s ó V e r a c r u z . — E s a s c e n d i d o ú capi tán ( d i c i e m b r e ) . — T o m a de 

B o q u i l l a de P i e d r a s p o r e l t e n i e n t e c o r o n e l d o n José R incón ( 23 de n o v i e m b r e ) . — P r e m i o s c o n c e d i d o s á éste p o r e l v i r e y y el c o m e r c i o 

de V e r a c r u z . — L a c a m p a ñ a e n M i c h o a c á n . — O c u p a c i ó n d e l i s l o t e de J a n i c b o , e n e l l a g o de P ó t z c u a r o , p o r el l e n i e n t e c o r o n e l r e a l i s t a 

Costuñón. — M o v i m i e n t o s de d o n I g n a c i o R a y ó n e n e l o e s t e de M i c h o a c á n . — T r a i c i ó n d e l c o m a n d a n t e V a r g a s . — C o r r e r l o s de B a j ó n 

y persecución q u e d i r i g e n c o n t r a él l o s r e a l i s t a s d u r a n t e e l m e s de d i c i e m b r e ( 1 8 1 6 ) . — E n t r e g a d e l f ue r t e de S a n M i g u e l Cu i r l s ta rán 

(10 de d i c i e m b r e ) . — O c u p a n l o s r e a l i s t a s l a i s l a f o r t i f i c a d a de M e x c a l a . — P r i m e r a s p r o v i d e n c i a s d e l v i r e y A p o d a c a . — D a m u e s t r a s 

de vaci lac ión y d e b i l i d a d de carácte r . — O r d e n q u e d a á l o s c o m a n d a n t e s de d i v i s i o n e s p r o h i b i e n d o l o s f u s i l a m i e n t o s a r b i t r a r i o s . — 

P r e m i a c o n l a r g u e z a a l o s j e f e s , o f i c i a l e s y s o l d a d o s . — S e g u n d o m a t r i m o n i o de F e r n a n d o V H c o n l a i n f a n t a M u r í a I s a b e l de P o r t u g a l 

( s e l i e m b r e de 1816 ) . — F i e s t a s y m e r c e d e s r e a l e s e n M a d r i d c o n e s t e m o t i v o . — F e s t e j o s e n M é x i c o a l r e c i b i r s e l a n o t i c i a de l u s b o d a s 

r e a l e s . — Ce léb ranse también l o s r e p e t i d o s t r i u n f o s de l u s a r m a s de l g o b i e r n o v i r e i n a i . 

L a ac t i va campaña d i r i g i d a contra Osorno y l a 

concentración de numerosas t ropas rea l is tas en l a p r o ­

v inc ia de Veracruz durante los pr imeros meses de 1816, 

hic ieron difícil en grado sumo la posición de don Manue l 

M i e r y Terán, quien ve ia d i sm inu i r rápidamente sus 

recursos y elementos de g u e r r a , y sospechaba con razón 

que todas aquellas fuerzas enemigas, r epar t idas en los 

t e r r i t o r i o s col indantes y s in contrar ios que a f rontar , 

estaban destinadas á caer en breve sobre sus f o r t i f i c a ­

ciones de Tehuacán. Afligíale la escasez de munic iones , 

pues e l plomo que sacaba de las minas de Zapotitlán era 

insuf ic iente , y había sido descubierto y fusi lado en 

Puebla su agente V e y t i a , que desde aquel la c iudad le 

env iaba periódicamente algunas porciones de ese me ta l . 

Y aumentaba su desazón la fa l ta de armamento que 

repus ie ra el de sus soldados, usado después de algunos 

años de serv ic io y deter iorado en su mayor pa r t e , s in 

esperanza de recomponerlo por fa l ta de medios á p r o ­

pósito. 

Hallábase Terán en tan difíciles apuros cuando 

llegó á Tehuacán (marzo de 1816) don Gu i l l e rmo Dav i s 

E o b i n s o n , ciudadano de los Estados Un idos de América, 

quien habla podido desembarcar en B o q u i l l a de P iedras , 

puer to pequeño que se ba i la en l a costa de Bar lovento , y 

e l cual no hab la sido ocupado por las armas rea l i s tas , á 

pesar de los esfuerzos para el lo desplegados por el 

comandante don Carlos María L lórente , como hemos 

dicho en e l l uga r que corresponde. Robinson era hombre 

de clare y despejado ta l en to , como lo comprueban sus 

Memorias, y después de haber tenido var ios negocios 

con el gobierno español en Caracas, se acercaba á la 

sazón á don Manue l M i e r y Terán para proponerle la 

venta de cuat ro m i l fusi les . Convino en ello e l jefe 

independiente , ajustándose e l prec io de ve inte pesos por 
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cada f u s i l , pero era preciso señalar e l puer to en que 

debía desembarcarse e l armamento , y como g r a n par te 

del l i t o r a l de l a p rov inc ia de Veracruz obedecía á V i c ­

t o r i a y éste se hal laba desavenido con Terán desde la 

disolución de l Congreso, forzoso fué á Rob inson marchar 

a l campamento del p r ime ro para inc l inar l e á que pe rm i ­

tiese e l desembarco y l i b r e pase de l armamento . E l 

norte-americano regresó en breve á Tehuacán con l a 

not ic ia de que V i c t o r i a dejaría pasar los fusiles por 

Boqu i l l a de P i ed ras , pero mediante e l pago de un 

derecho de tránsito. 

Resuelto entonces Terán á obrar por su cuenta en 

este asunto, que tanto le impor taba , formó e l proyecto de 

marchar a l puer to de Coatzacoalco, por cuya b a r r a , que 

permitía l a entrada de buques de g ran calado, l e sería 

fácil r e c ib i r los fusiles comprados á Rob inson. E l puer to 

que acabamos de c i t a r estaba desguarnecido por los 

rea l i s tas , y aunque pertenecía á l a p rov inc i a cuyo 

mando m i l i t a r por par te de los independientes tocaba 

á V i c t o r i a , hallábase, s in embargo, t a n d is tante de l cuar­

t e l general de este je fe , que bien podía Terán apode­

rarse de él s in esperar n i n g u n a res is tenc ia . 

Pero era necesario a t ravesar una vasta y agreste 

zona regada por caudalosos ríos y surcada de boscosas 

montañas, s in más gu ia que una car ta ó croquis d e ­

ficiente que conservaba Terán entre sus papeles, y esto 

en la época más difícil, pues que l a estación l luv iosa , 

que iba á comenzar muy pron to , aumentaría los obstá­

culos naturales y engrosaría los ríos que fecundan esa 

feraz comarca de Nueva España. A todo se decidió 

Terán, y después de convenir con Robinson en que e l 

armamento fuese d i r i g i do por mar á Coatzacoalco y de 

env iar á los Pistados Unidos á o t ro ciudadano de esa 

nación l lamado G a l v a n , con instrucciones y dinero para 

comprar más a rmas , salió de Tehuacán e l 17 de 

j u l i o (1816), a l f rente de una t ropa de cuatrocientos 

hombres d i v i d i da en dos t rozos , mandando e l p r imero e l 

mismo Teráq, y e l segundo el coronel don J u a n Rodr í ­

guez. 

PTté desde el p r inc ip i o fat igosa y difícil l a marcha 

de esta a t r e v ida expedición, pues a l atravesar los espe­

sos bosques que halló á su paso, desde luego los solda­

dos hubieron de l l e va r en sus hombros la artillería de 

la sección. Cinco dias después de la sal ida de Teliuacán 

las acémilas que conducian las provis iones se e x t r a v i a r o n 

en los fragosos montes y no parec ieron más, por lo que l a 

t ropa se vió forzada á a l imentarse con yuca s i l ves t re y 

cogollos de palmeros. Terán siguió avanzando , s in 

embargo, y después de en t ra r sucesivamente en var ios 

pueblos des i e r tos , se apoderó el 1." de agosto del de 

Ojitlán, obl igando á r e t i ra rse prec ip i tadamente á u n des ­

tacamento de reali.stas de Campeche que allí se habían 

replegado, dejando en manos de los indej iendientes 

sesenta fusiles y siete p r i s i one ros , entre éstos un c a p i ­

tán que filé pasado por las armas. E l 7 del mismo mes 

entró Terán en Tuxtepec , donde permaneció hasta el 28 

por haberse enfermado de calentaras muchos de sus 

soldados. Pasó e l río en balsas y canoas, y siguió 

caminando por un te r reno fangoso: « los in fan tes , dice 

l a relación que escribió u n oficial de Terán marcha ­

ban con el agua á l a c i n t u r a y l a caballería á la c incha. 

Nues t ro a l imento , a l ponerse e l s o l , consistió en cogollos 

de p a l m a , cuyos árboles der r ibaban á hachazos los 

soldados. E l 30 l legamos á la ranchería de Mixtán, 

s i tuada a l pié de unos cerros m u y elevados, cuyos 

habi tantes huye ron á nues t ra l legada. E n l a tarde de 

ese día se presentó u n aldeano, qu ien después de muchas 

instancias t ra j o cuatro arrobas de carne seca de la que 

teníamos g r a n necesidad. Este i nd i v i duo sirvió de guía 

para Playa Vicente, adonde mandó Terán el día 31 un 

piquete de caballería y l a compañía de Teotitlán, todo á 

las órdenes del mayor don Manue l Bedoya , para que 

hiciese u n reconocimiento.« 

Es t e of icial llegó a l punto que se le indicó, y no 

hal lando a l enemigo volvió á Mixtán y dió cuenta á 

Terán de la misión que se le había confiado; pero 

ya este jefe super ior había interceptado entretanto u n 

correo por e l cual el comandante rea l is ta Garr ido i n f o r ­

maba a l de Oaxaca de todos los movimientos de la 

columna independiente . E n consecuencia, Terán se 

detuvo aún algunos dias ocupado en prepararse a l 

combate que juzgaba próximo, y el 8 de setiembre 

avanzó con sus tropas hasta Playa Vicente. No obser­

vando ningún enemigo en la opuesta o r i l l a del r i o , d i s ­

puso que pasase su división en las balsas que a l efecto 

hablan sido construidas en l a ranchería de Mixtán. 

Comenzó e l paso de l río, yendo Terán y algunos oficiales 

á la v angua rd i a ; los pr imeros soldados que saltaron en 

t i e r r a ba i l a ron en unas grandes barracas levantadas en 

Playa Vicente u n considerable cargamento de comest i ­

b l es , que procedente de Veracruz estaba destinado á 

Oaxaca , y e l cua l , como otros muchos de esa especie, 

era conducido por aquel la vía para ev i t a r e l paso de 

Tehuacán, ocupado como estaba desde hacía largo t iempo 

por las t ropas independientes. Los hambrientos soldados 

de Terán cayeron sobre t a n r i ca presa o lv idando tomar 

algunas precauciones que los pusiese á cubier to de una 

sorpresa , en tanto que e l resto de l a sección atravesaba 

lentamente e l río en las t res balsas que había d i spo ­

n ib les . E n estos momentos apareció súbitamente el 

comandante r ea l i s ta don Pedro Ga r r i do seguido de dos 

columnas que h ic i e ron vivísimo fuego sobre los i nsurgen ­

t e s , desordenándolos y poniéndolos en completa d i spe r ­

sión. A l gunos se ahogaron en el r i o al atrave.sarle para 

ganar la o r i l l a de donde habían par t ido , y entre ellos e l 

canónigo Velasco, á quien l iemcs v is to ejercer perniciosa 

inf luencia en las filas de la insurrección; otros pudieron 

vo lver con Terán, y colocando v io lentamente las piezas 

• P u b l i c B c l n e n e l Cuadro histórico de B u s t a m a n t e , t o m o 111, 
pógp . 366 y p i g u i e n t e ? . 
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en batería contuv ieron e l ataque de los rea l i s tas ; y o t ros , 

con menos f o r t u n a , contándose en ese número don G u i ­

l lermo Robinson que acompañaba á la expedición, q u e ­

daron pr is ioneros en poder de G a r r i d o 

Reunidos , s in embargo, los d ispersos , gracias á la 

d i l i genc ia y serenidad de Terán , resolvió este jefe a l día 

s iguiente marchar de nuevo cont ra Playa Vicente; pero 

las l luv ias habían hinchado ex t raord inar iamente e l río 

durante la noche que siguió a l combate, y sus aguas se 

desbordaban inundando los terrenos vecinos á su cauce; 

fa l taban por completo los v íveres , y escaseaban también 

las municiones de gue r ra . Mot i vos poderosos eran estos 

para emprender la r e t i r ada , y así lo decidió la j u n t a de 

oficiales, á la que Terán quiso someter su proyecto de 

seguir avanzando. E fec tuando, pues , el mov imiento 

retrógrado, acampó la sección independiente en medio de 

un bosque a l caer l a ta rde de l 10 de set iembre; pero 

apenas había l legado á ese s i t i o cuando se tuvo aviso de 

que el comandante r ea l i s ta don J u a n Baut i s ta Topete , 

que era el je fe m i l i t a r de T laco ta lpam, se hal laba á corta 

d is tancia con una gruesa sección de t ropas . E n esta 

penosa situación, colocado entre dos ríos caudalosos, 

teniendo á re taguard ia la t ropa enemiga de Gar r i do , y 

mirando á sus soldados desfallecidos de hambre , no se 

abatió el ánimo esforzado de Terán, antes b i en , d ic tando 

rápidamente sus disposiciones, se prejiaró á rec ib i r al 

enemigo, mandando matar al mejor de sus caballos para 

que se al imentasen sus soldados, y construyendo apre­

suradamente algunas t r incheras provis ionales con los 

aparejos de las muías de carga y los equipajes. 

A l amanecer de l 11 de set iembre se presentó, en 

efecto. Topete atacando desde luego con brío los i m p r o ­

visados parapetos de los independientes : « e l fuego de 

nuestros soldados, dice la relación del oficial de Terán, 

que hemos citado antes,- era t an act ivo que parecía que 

no cargaban de nuevo, é h i c i e ron su deber con i g u a l 

gallardía los cazadores desde los árboles. Rechazada l a 

vanguard ia enemiga , se rehizo despreciando la muer te 

y tuvo la osadía de querernos atacar á r e t agua rd i a , pero 

la segunda compañía que teníamos s i tuada en la a l tu ra 

descendió haciendo poco fuego y cargando á la bayoneta, 

mientras que el cañón s i tuado en aquel punto apenas 

disparó dos t i ros sobre el enemigo, que muy presto se 

' I\t )b¡nf!on. o o n r l u c i d o p r i n i c r n m o n t e á O a x a c a y l u e g o ú l a 
f o r t a l e z a de S a n J u a n de U l ú o , en V ' e r a c r u z , d o n d e e s t u v o d o s años 
en u n c a l a b o z o , fué l l e v a d o ú l a H a b a n a y e n s e g u i d a lí Céd i z , d o n d e 
el g o f i e r n a d o r O ' D o n n e l l lo dejó e n l i b e r t a d , ex ig iéndo le q u e s e p r e ­
s e n t a s e c u a n d o le fuere o r d e n a d o . S a b e d o r e l g o b i e r n o de M a d r i d 
de e s t a d isposic ión, repre . id ió s e v e r n a i e n t c á O ' D o n n e l l y le m o n d ó 
q u e s e a s e g u r a s e i n m e d i a t a r n e u t e de H o b i n s o n , e n v i i i n d u l e a l p r e s i ­
d i o de C e u t a . P e r o e s te óltiiiiO t u v o e o i i o c i n i i e n l o de ta l o r d e n , y 
a u n q u e h u b i e s e d a d o s u p a l a b r a de p r e s e n t a r s e , ei-eyó q u e no e s t a b a 
o b l i g a d o a e u m f d i r l a e n v i s l a d e l c r u e l t r a t o q u e se lo p r e p a r a b a , 
p o r lo q u e s e evtidió de l a c i u d a d y pasó : i b i s l ' . - i a do s U n i d o s de 
.América, en d o n d e escr ib ió y pub l i có s u s Mcmonas ile la rerola-

ción íle Métrico. S u h e r m a n o . <d d o c t o r J u a n H a n i i l t o n l íuhit .son, 
volvió c o n ' J ' c r i in ó T e h u a c á n , y de allí r eg resó li l o s E s t a d o s U n i d o s 
después de h a h e r a c o m p a ñ a d o a l e ó n t i e m p o a l g e n e r a l A ' i e t o r i a . 
( A L A M Á N . — Historia de Mi':rii:(>, t o m o I V . págs . .¡lis y 4.39. — I Í U S T A -
M A N ' l F , . — Cuaiiro /listórtrn, t o m o 111. pi'ig. :>77 ;. 

puso en fuga. Perdimos t res soldados y dos cabos, y u n 

oficial de nombrad la l lamado Pedro Buen Brazo, que 

murió a l s iguiente día. Topete tuvo t res oficiales m u e r ­

t o s , entre ellos Mo r i l l o y Eac io , que eran tenidos por 

va l i en tes , ochenta soldados muertos también, diez y 

siete p r i s i one ros , y dejó en e l campo muchas municiones 

de gue r ra y noventa fusi les. Disperso el enemigo d i s ­

puso Terán e l alcance basta el r i o de Tuxtepec . Topete 

se salvó en una p i ragua y volvió por el río á T l a c o ­

t a l p a m . ir 

No t e r m i n a r o n , empero, con este feliz combate los 

sufr imientos de l a va l i ente columna de Terán, l a que 

hubo de a r r o s t r a r grandes penalidades por la fa l ta com­

ple ta de víveres basta e l 22 de set iembre (1816) en que 

hizo su entrada en Tehuacán. 

M ien t ras que las armas de la independencia se 

r e t i r aban s in f o r tuna pero no s in g l o r i a , desde los 

sol i tar ios bosques de l a costa de Sotavento y volvían á 

su p r i m i t i v o punto de i¡aitida, don Juan Terán, que 

había quedado mandando eu Tehuacán por ausencia de 

su bermauo, alcanzaba un señalado t r iun fo contra los 

real istas de Oaxaca enviados por don Melchor A l va rez . 

Este je fe , que acababa de ser ascendido á b r i gad i e r , tuvo 

aviso de l a sal ida de don Manue l M i e r y Ten'ui en d i r e c ­

ción á la costa y de su r e t i r ada v i o l en t a , y creyó fácil 

sorprender y tomar á Tehuacán, considerando que e^te 

punto bahía quedado débilmente guarnec ido, a l mismo 

t iempo que hos t i l i za r rec iamente á l a columna exped i ­

c ionar ia . Determinó que e l teniente coronel don P n t i i i io 

López ...ardíase á s i tuarse á l a r e taguard ia de Terán 

para perseguir lo con toda a c t i v i d a d , y que el teniente 

del r eg imiento de Saboya, don An ton i o Núñez Castro, 

quien a l f r ente de ciento t r e i n t a dragones cubría el 

camino de Oaxaca á Tehuacán, y que era el azote de 

todos aquellos pueblos por sus desmanes y atropel los, 

hiciese u n mov imiento sobre este último punto . Don 

Manuel M i e r y Terán no pudo ser alcanzado por López, 

y en cuanto á su hermano don J u a n , apena.s supo que 

los rea l is tas de Núñez Castro amenazaban á Teotitlán, 

reforzó l a guarnición de este pueblo, y poniéndose á 

l a cabeza de u n centenar de dragones salió en busca del 

enemigo, que presc indiendo de atacar á Teotitlán, habla 

* Ref i r iéndose á l a r e t i r a d a de T e r á n , d i c e R n & t a m n n t e l o 
s i g u i e n t e : « L a f o r t u n a no co r r e spond i ó ni v a l o r y s u f r i m i e n t o de 
e s t a d i g n u división y de s u j e f e ; p e r o éste d e l i e q u e j a r s e a l m o d o c o n 
q u e a comet i ó e s t a e m p r e s a . I g n o r a b a r a d i c a l m e n t e l a s e i r c u n s i a n -
c i a s d e l t e r r e n o p o r d o n d e i h u ú I r a n s i l a r , así c o m o l o s q u e tuvo j i o r 
c o n d u c t o r e s y gu í a s , p u e s ú p o c o de h a b e r s a l i d o s e p e r d i e r o n y 
e x t r a v i a r e n l a s m u n i c i o n e s de b o c a . E l t i e m p o e ru e l más i n o p o r ­
t u n o ¡ l o r s e r de a g u a s , y sólo l o s n o r t e s I m s i a i i p a r a p o n e r i n l r a n s i -
t a l i l e s e s t a s t i e r r a s . Ter.án t u v o q u e l i i e h a r á b r a z o p a r t i d o c o n l a 
n t i t u r a l e z u r u d a , e n l o d o lo q u e i n i f i o r t u l u extensión de l a p a l a b r a , 
y q u e u l r u v e s u r montnñas y b o s q u e s p o r d o n d e a c a s o no se hab ía 
s e n l a d o j a m á s l a h u e l l a h u m a n i i . S i s e b u l i i c r u r e s e r v a d o p a r a p r i n ­
c i p i o s de n o v i e m b r e , e l l a n c e s e l o g r a ; i s a l i s tucc ión , p e r o ob ró 

i i n c o i i s i d e r a d a m e n t e ; e n t o n c e s b a b i i a l o m u d o p o r el c i i m i n o de 
! V i l l a A l t a , u l r a v e s a n d o l a s l l a n u r a s de U l u a p u r n , r i u i c b o s de S a n 

N i c o l á s , y p o r ú l t imo á U o a l z a c o a i e o . » (Caadi o ái.-íó/1-•o, l o m o D I , 
pág . 3 7 9 ) . — . A l a m á n d a c o m o s u y a l a op in ión de l i u s t a m a n t e . (His­

toria (le Méuticfl, l o m o I V , p ág . 4 3 8 ) . 

/ 
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avanzado hasta Coxcatlán. E l 15 de set iembre los i n d e ­

pendientes cayeron espada en mano sobre los soldados 

de Núñez Castro, á quienes desbarataron en pocos 

momentos, y los que quedaron con v ida huyeron por 

el camino de l a S ie r ra para refugiarse a l lado del 

teniente coronel López. 

Después del descalabro que sufrió Topete , cuando 

atacó á la va l iente co lumna de don Manue l M i e r y Teránj 

preparóse con toda d i l i genc ia para una nueva e x p e d i ­

ción en l a que esjieraba vengarse de su reciente desastre. 

Reunidas todas sus fuerzas en número de quin ientos 

hombres marchó contra Ojitlán, á or i l las del río de 

Quiotepec, y no obstante el denuedo con que fué defen­

dida aquella posición por el teniente coronel don F r a n ­

cisco M i r a n d a , allí s i tuado por orden de Terán, ios 

real istas l a tomaron después de repeiido.s asal tos , y con 

ella al va l iente M i r a n d a her ido de una p i e r n a , siendo 

t ra tado por Topete con respeto, y curado y asist ido 

luego esmeradamente, contra la costumbre genera l enton­

ces de fusi lar á todos los oñciales pr is ioneros . «En t r e 

los vencedores se d i s t ingu i e ron en aquel la j o r n a d a don 

Manuel López de Santa A u n a , subteniente de l F i j o de 

Ve rac ruz , hermano de don Anton io del mismo ape l l ido , 

y el capitán don Pedro Landero , reservándolos entonces 

l a suerte para que fuesen, andando el t iempo, víctimas 

de las revuel tas que tan frecuentes han sido en el país 

después de hecha la independencia 

E l norte americano Ga lvan , que stgúu hemos dicho 

a l p r inc ip io de este capi tu lo salió de Teliuacán para los 

Estado.s Un idos , poco antes de que Terán enipieudiese 

su expedición á Coatzacoalco, y que había convenido con 

éste la con ip ia de armamento , se presentó en la goleta 

Patriota delante de aquel puerto y aiiresó, después de 

un combate reñidlo, á la goleta española Xuman'ina. Por 

espacio de tres meses e.^peró l a l legada de Terán, basta 

que ins t ru ido de que este jeté habla fi'acasado en su 

intento de avanzar basta l a costa , se alejó de aquellas 

aguas y se dirigió á Ga lves ton . 

De.iesiiei ado tenía á Osorno la situación á que le 

babian reducido los frecuentes y recios combates que con 

tan poca v en tura sostuvo con los rea l is tas Concha y de 

las Piedras en el p i i m e r semestre de ese año, y de los 

cuales hemos hecho una breve relación en e l capítulo 

anter io r . T ías los desastres v in i e ron las defecciones y 

el abandono de aquellos que le s igu ieron en los dias de 

prósjiera f o r t u n a , y luego, las señales inequívocas de 

descontento por parte de los pueblos que poco antes 

le, habían demostrado l a más ard i en te adhesión. C o m ­

prendió Osorno que ya debía apresurarse á dejar l a 

comaica que por algunos años fué t ea t ro de sus audaces 

campañas, é bi/.olo así eu los últimos dias de agos'o 

( I .SKi ) saliendo de Zacatlán con dirección á San Juan 

de los L lanos . Acompañábanle sus tenientes más fieles 

Man i l l a é Inclán, y seguíanle seiscientos soldados de 

' A i . A M Á N . — Historia de México, t o m o I V , p ég . 437. 

caballería, resto de aquel la división que fué en época no 

le jana el t e r r o r de los real istas encargados de domeñar á 

los belicosos Llanos de A p a m . 

D o n Manue l de l a Concha, comandante m i l i t a r de 

esa zona y que acababa de ser premiado con e l empleo 

de coronel efectivo del r eg imiento de dragones p r o v i n ­

ciales de San L u i s , tuvo no t i c ia del mov imiento de 

Osorno y ordenó a l of ic ial don Anastasio Bustamante que 

con toda la caballería se pus iera en seguimiento de los 

independientes hasta l o g r a r su completo ex te rmin io . 

Bustamante se movió, en efecto, la noche del 25 de 

agosto, y aunque durante el la caminó ve int ic inco leguas, 

l io pudo darles alcance y detuvo la persecución en e l 

pueblo de Cuyuaco, donde fusiló á t res pr is ioneros que 

dejaron rezagados los guer r i l l e ros de Osorno en su m a r ­

cha velocísima. Bus tamante recibió á poco el grado de 

teniente corone l , y a que no por haber perseguido en 

vano á aque l los , por sus d is t inguidos servic ios anter iores 

á favor de la causa rea l i s ta y su ex t rema crueldad con 

los vencidos. Restablecióse el tráfico entre los Llanos 

y México vo lv iendo esta c iudad á r e c i b i r el pulque de 

que había carecido durante algunos meses, á consecuen­

cia de la orden que dictó e l coronel Concha á fin de 

p r i v a r de recursos á los insurgentes de la comarca. 

Osorno, después de descansar poco t iempo en San 

Juan de los L lanos ( b oy V i l l a de L i b r e s ) continuó su 

marcha á Tehuacán, donde llegó algunos .dias antes que 

Terán, de vuel ta de su f rustrada expedición á Coatza­

coalco. E l refuerzo que le traía el célebre y act ivo 

g u e n i l l e r o era muy impor tante en aquellas circunstancias 

para Terán, obl igado á moverse con d i l igenc ia y osadía 

I so pena de verse acometido en su d i s t r i t o m i l i t a r por 

fuerzas enemigas muy super iores . Por lo pronto , l a 

I incorporación de aquellos guer r i l l e ros aumentaba las 

I d i f icultades que en mate r i a de recursos le afligían, pero 

teniendo en cuenta e l pa r t i do que de ellos se proponía 

alcanzar los recibió en sus ti las y se preparó á nuevas y 

arr iesgadas empresas. 

Antes de r e f e r i r los últimos movimientos mi l i t a res 

de Terán, debemos atender , por el orden cronológico 

ob l i gados , á u n suceso de grande impor tanc ia cual fué la 

sustitución de Calleja del a l to puesto que ejercía. Y a 

desde los pr imeros meses de aquel año ( 1 8 1 6 ) habla 

corr ido el r u m o r de que pronto se efectuarla ese cambio, 

y los enemigos de Ca l l e ja , que eran en número crecido, 

l l egaban basta designar á don José de la C r u z , sangu i ­

nar io y opresor gobernante de N ueva Ga l i c i a , como 

sucesor probable de l p r imero . Fundábanse quizás, los 

que as i lo p ropa laban , en las enojosas diferencias que 

habían s i i i g i do de cont inuo entre e l v i r e y y C ruz , con 

mot i vo (le l a res istencia de éste á c u m p l i r disposiciones 

fiscales por el gobierno de México dictadas ' ; y creíanlo 

' C u l l e j n hubíu d e c r e t u d o q u e l o s p r o d u c t o s de l i i s p r o v i n c i n s 
s e d i s l n b u y e s e n según l a s n e c e s i d a d e s o c u r r e n t e s , y e n c o n s e c u e n ­
c i a d i s p u s o q u e l o s s o b r a n t e s de G u n d a l a j a r a s e d e s t i n a s e n á s o s t e -
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fácilmente los que esperaban de u n cambio remedio á los 

males que pesaban sobre la sociedad entera . 

Los rumores de la próxima sustitución de Cal le ja 

fueron ampliamente confirmados con la no t i c i a que llegó 

á la capital en los pr imeros días de set iembre (1816 ) de 

que el teniente general don J u a n Ru i z de Apodaca, 

gobernador de la i s la de Cuba y v i r e y nombrado para 

Nueva España, acababa de en t ra r en el puer to de V e r a -

cruz á bordo de l a f ragata Fortuna, con un convoy de 

ocbo buques en que v in i e ron el p r ime r batallón del r e g i -

[ miento E i jo de México y algunas compañías del de 

I Puebla . Púsose desde luego en marcha el nuevo func i o -

j nar io con dirección á la capi ta l y su viaje se efectuó s in 

I novedad basta la l iac ienda de V i cenc io , s i tuada en el 

I camino de Perote á Pueb la . Al l í fué atacado v i go rosa ­

mente por una t ropa de caba l l e i i a perteneciente á Osorno 

y que estaba ese día á las órdenes del br igad ier don 

I An ton i o Vázquez A ldana . Los soldados que escoltaban á 

i Apodaca , y que fueron los mismos que tra jo consigo de 

I l a H a b a n a , se a tu rd i e r on con este brusco y repent ino 

asalto, y es fama que e l nuevo v i r e y a l sa l i r del coclie 

en que venía y montar á cabal lo , confuso y a tu rd ido 

también, no acertaba á comunicar las órdenes que le 

pedían sus ayudantes. Quizás hub i e ra t e rminado aquel 

n e r l a s t r o p a s q u e m i t i t a b a n e n M i r b o a r ó n ; tos de Q u e r é t a r o at 
e jército det N o r t e : O a x a c a y P a e t i i a deb ían c o a l r i b a i r a l s o s t e n i ­
m i e n t o det ejército det S u r . E s t a d i s i r i bac ión de reñios fué m o t i v o 
de a g r i a s c o n t e s t a c i o n e s c o n don José de l a C r u z . T a m b i é n c o n f r i -
b a y ó ú s e p a r a r más y más a l b r i g a d i e r d e l v i r e y o t r o d e c r e t o de 
es te ú l t imu p r o b i b i e n d o et c o m e r c i o q u e se bac í a p o r l o s p u e r t o s de l 
P a c i f i c o c o n P a n a m á , c o m e r c i o de q u e C r u z ob ten ía g r a n d e s v e n t a ­
j a s , p u e s bahía c s t a l i l e c i d o u n . a r a n c e l p a r a el p a g o de i o s d e r e c h o s 
de e f ec to s q u e s c i n t r o d u c í a n á N u e v o E s p a ñ a p o r el p u e r t o de S a n 
I t i a s . E s t a s d e s a v e n e n c i a s f r e c u e n t e s c o n el p r e s i d e n t e y j e f e m i l i t a r 
de N u e v a O o l i c i n y l a s q u e lo d i v i d i e r o n de A r r e d o n d o , l i l c i e r o n 
d e c i r á C a l l e j a en A ' e r u c r a z , p r ó x i m o á e r r i b a r c o r s e , q u e d e j a l i a t r e s 
v i r e y e s e n N u e v a I-tspañu : « A ) i o d u c u e n M é x i c o , C r u z e n G a a d a l u -
j u r a y . A r r e d o n d o e n Mon te r ey . » 

; combate con la deiTota y prisión de Apodaca , s i no se 

presentara en los momentos más críticos y a l f rente de 

su división el coronel Márquez Donayo , á quien Calleja 

envió a l encuentro de su sus t i tu t o , sabedor de su l legada 

á Veraci 'uz L L a presencia de este poderoso refuerzo 

ahuyentó á la caballería de Vázquez .\ldana y salvó á 

' A l a m á n d i c e q u e en M é x i c o no se hab ía r e c i l i i d o n o t i c i a 
a l g u n o d i r e c t a de l a l l e g a d a de l n u e v o v i r e y , p o r q u e l os i n s u r g e n t e s 
i n t e r c e p t a r o n l o s c o r r e o s q u e éste h u b i a d i r i g i d o á C a l l e j a d e s d e e l 
c a m i n o , y q u e p o r u n c o r r e o e x t r a o r d i n a r i o q u e l legó el 16 de s e t i e m ­
b r e s e s u po q u e . A p o d a c a ent ra r í a e n l a c a p i t n t el 13 ó 19, A' e n e l 
pá r ra fo a n t e r i o r el e s c r i t o r q u e bem< s c i t a d o b a l i i a d i c h o l o s i g u i e n -
t e : e El cirey Apodara se puso en marcha para México esroltán-

dolo las tropos que hahia traído de la Habana, y Calleja mandó á 

su encuentro al coronel Marque:; Donayo ron su dicisión. HiM el 

pi imer olaje sin tropiezo hasta la hacienda de Vicencio, etc. » 
C o m o s e v e , e s p a l m a r i a l a cont rad icc ión e n q u e i n c u r r e .A lamán. 
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Apodaca , quien prosiguiendo su viaje entró en Puebla 

el 12 de set iembre. 

Cal leja se retiró con su fami l ia á Tacubaya el 16 del 

mismo mes , habiendo antes prevenido á l a Aud ienc ia y 

a l ayuntamiento que se aprestasen á r e c ib i r á su sucesor 

en el mando con l a pompa y festejos usados en tales 

casos. Y el 19 recibió á Apodaca en la v i l l a de G u a d a ­

lupe ( boy c iudad de Guadalupe H i d a l g o ) y le entregó e l 

bastón, con las formal idades de est i lo . A l día s iguiente 

( 2 0 de set iembre de i « i 6 ) entró en l a cap i ta l e l nuevo 

v i r e y acompañado de todas las autor idades y corporac io ­

nes , formándole va l la las t-opas de l a guarnición, que se 

extendían desde l a ga r i t a basta la puer ta p r inc ipa l de 

palacio. Prestó el j u ramen to ante l a Aud i enc ia en l a 

sala de Acuerdos , recibió luego las fe l ic i taciones acos­

t u m b r a d a s , y en seguida presenció e l desfile de las 

t ropas formadas en columna de honor. Los festejos que 

l i ab ia i . dispuesto las autor idades y corporaciones duraron 

tres días consecutivos. 

Facs ími le de l a firma d e l v i r e y d o n J u a n R u i z de A p o d a c a 

FA-H Apodaca u n m i l i t a r d i s t ingu ido , n a t u r a l de 

Cádiz, donde había sentado plaza de guard ia mar ina 

c incuenta años atrás, y después de largos y notables 

servicios en la armada española había ascendido al grado 

de teniente genera l . L a J u n t a Cen t ra l p r imero , y luego 

l a Regenc ia , lo i n v i s t i e r o n con e l a l to carácter de 

enviado ex t rao rd inar i o y m in i s t r o p len ipotenc iar io de 

España ante el gobierno de l a G r a n Bretaña, y des­

de 1812 ejercía las funciones de capitán general y gobe r ­

nador de las F l o r idas y l a Habana . Nombrado en 1815 

miembro del Consejo de A lm i r an ta z go se disponía á mar­

char á la península cuando recibió el nombramiento de 

v i r e y de Nueva España. De índole generosa y suave, 

formaba contraste con Cal le ja, que s iempre fué duro y 

sanguinar io , y ' s u amab i l i dad , amena conversación y ios 

tinos modales que había adqu i r ido en su misión diplomá­

t ica lo hacían est imar por todos los que lo conocían. 

U n mes más tarde (f ines de octubre de 1816) salió 

de la cap i ta l para Veracruz un convoy de caudales y con 

él marcharon Ca l l e ja , el obispo de Oaxaca Bergosa , que 

regresaba á su ant i gua diócesis, y el marqués de San 

Juan de Rayas, que habiéndose detenido en Puebla desde 

mayo de ese año recibió orden de incorporarse a l convoy. 

Hízolo así; pero a l l l egar á Ve ra c iu z logró que se le 

permit iese demorar su embarque con mot i vo de enferme­

d a d , y pasado algi'in t iempo se suspendió la pena de 

dest ierro que sobre él pesaba. E n cuanto á Cal le ja , se 

embarcó para la península española en los últimos días 

de 1816, y allá fué premiado con el título de conde de 

Calderón, en recuerdo de su v i c t o r i a más notab le , y con 

las grandes cruces de Isabe l l a Católica y San H e r m e n e ­

g i ldo . A l gunos años más tarde Fernando V H lo nombró 

jefe de u n ejército destinado á reconquistar l a Nueva 

España, pero la expedición fracasó y Cal leja falleció en 

Valenc ia . 

I n g r a t a memor ia dejó este gobernante en México, 

donde hoy se pronunc ia at'in con t e r r o r su nombre , á 

pesar de los años que han t ranscur r ido desde entonces. 

V nosotros, que tenemos e l deber de decir la ve rdad , 

af irmamos que hay razón de sobra para que de este modo 

se exprese e l j u i c i o de la poster idad. P r imero como 

genera l del ejército del cent ro , y luego en ejercicio de 

las altas funciones de v i r e y , Calleja adoptó y siguió un 

invar i ab l e y rígido s i s tema: el de la i-epresión v i o l en ta ; 

y no usó de otros medios para combat i r la revolución que 

los de l ex t e rmin io y de l más extremado r i g o r . Causa en 

e l ánimo dolorosa impresión no ha l la r en la v i da de este 

l i o m b r e , durante los seis años que ejerció los mandos á 

que antes nos hemos re fer ido , n i u n solo rasgo de c l e ­

mencia con los venc idos , n i un acto solo que indicase 

atenuación a lguna en su inexorable dureza. A su e j em­

p lo , los demás je fes , sus subordinados, dieron r ienda 

suelta á sus sanguinai ios ins t in tos y se creyeron l ibres 

de toda t r aba para atrope l lar los fueros de la humanidad. 

H i c i e r on una guer ra devastadora y horrorosa , s in prove­

cho para l a continuación del dominio español en México; 

s in honra para sus nombres y s in g lo r ia n inguna para 

la nación cuyos derechos invocaban. Los defensores de 

la independencia acudieron á su vez á las represal ias, y 

ya hemos v i s to que en e l curso de l a guer ra el magná­

nimo B r a v o , d igno de e terna fama, no tuvo émulos n i 

imi tadores . 

Tampoco dejó Calleja honroso recuerdo de su manejo 

en mate r i a de d inero , pues fué ávido especulador cuando 

mandaba e l ejército de l centro , y en e l ejercicio de las 

funciones de v i r e y no tuvo reparo en asociarse con a l g u ­

nos ind iv iduos que exp lo taban el riquí.^imo filón de los 

convoyes. A su vez , y seguros de la i m p u n i d a d , casi 

todos los comandantes m i l i t a r es de provincias y jefes de 

las d iv is iones se entregaron á este sórdido lucro que 

a r ru inaba á las poli laciones y enflaquecía a l erar io del 

Es tado . Recordaráse que el obispo A b a d y Queipo, en el 

in forme secreto que dirigió a l r e y antes de su salida 

para España, denunciaba en téiniinos enérgicos esta rela­

jación gene ra l , señalando a l mismo Calleja como autor 

de tamaño desconcierto ' . V en e l capi tulo anter ior 

' C n j i i U i I o X I I I , I¡t>. I I , pjifr. 4 6 9 . — R u p l y m o n t e , en s u o b r n i n t i -
lulíula Campañas de Calleja , s u i i l e m m t o , páf;. 3, d i c e l u s i g u i e n t e : 
« C a l l e j a tenía m e d i o s de n u m e n t n r et c a u d a l de q u e se h i z o en tos 
e . x c u r s i o n e s de t i e r r a a d e n l r o ; podía d i s p o n e r de l os c o n v o y e s , y bé 
aqu í u n a m i n a r i qu í s ima q u e fác i lmente j iodía e x p l o l a r : b ízose, 
p u e s , s o c i o de a l g u n o s áv idos e s p e c u l a d o r e s , y l e s d i s p e n s o c u a n t a 
protecc ión p u d o )>ara q u e l u c r a s e n y p a r t i e s e n c o n él l a s g u n a n c i o s . 
A l m i s m o t i e m p o q u e p u l d i c a b a p o r b a n d o ó rdenes i m p o n i e n d o 
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l iemos v is to cuán grande fué la protección que dispensó 

ese alto funcionar io á I t u r b i d e , acusado de concusiones j ' 

excesos sin número. 

E n cuanto á las exacciones é impuestos ex t rao rd ina ­

r ios que fueron decretados por ese funcionar io , sería 

la rga tarea l a de resumir los en este breve j u i c i o de su 

gobierno. Alamán, en su obra apologética de l a d o m i ­

nación espafiola en México, dice que Cal le ja dejó á su 

sucesor en el mando una hacienda organizada y cuyos 

productos se habían aumentado con ios nuevos im­

puestos; pero no prueba que estas nuevas gabelas no 

arru inasen a l comercio y á las demás fuentes productoras 

de la r iqueza pública, aunque sí confiesa que para l l egar 

á t a l resu l tado , necesario fué vencer grandes di f icultades 

y cometer grandes v io l enc ias , y que Calleja nunca se 

detuvo en los medios. 

Como m i l i t a r es la figura más prominente en la 

guer ra de independenc ia , de l lado de los dominadores. 

L o hemos v i s to en e l comienzo de l a revolución i m p r o v i ­

sar u n ejército, pequeño en número y fuerte por la 

organización y d isc ip l ina que supo d a r l e , y vencer con 

él á las enormes agrupaciones de l i j tmbies evocadas pol­

los pr imeros caudi l los de la l i b e r t ad mexicana. L a 

heroica defensa de Cuantía dió, s in embargo, rudo golpe 

á su pres t ig io m i l i t a r y desde entonces cesaron los i n d e ­

pendientes de temerle como jefe invu lne rab l e . E n e l 

alto puesto de v i r e y , y secundado por los muchos jefes 

que se habían formado bajo su mando, pudo organizar u n 

b r i l l a n t e ejército que entregó á su sucesor aunque es 

ve rdad que la base de esta institución m i l i t a r había sido 

puesta por el v i r ey Venegas desde 1810. Rígido obser­

vador de l a d i s c i p l i na , e r a , s in embargo, quer ido de sus 

soldados, y cuando se mezclaba fami l i a rmente con ellos 

sabía conservar su decoro y e l respeto que se le debía 

como á genera l . «Cal le ja , dice e l i l u s t r e Bus tamante , 

era b ien agestado, e l egante , airoso en los mov imientos 

de su cuerpo, y en todos ellos mostraba que era u n m i l i ­

t a r . E r a preciso en sus razonamientos , comedido con e l 

bel lo sexo; pero s iempre resp iraba ar roganc ia , aun cuando 

se esmeraba en parecer cump l ido : su aspecto era s om­

brío y su m i r a r t o r v o y amenazante ; era b i l ioso , r enco ­

roso é i nexo rab l e ; tenía sangre f i ía en la campaña y 

mucha previsión: jamás aventuraba un lance s in descon­

fianza y caute la . . . Su la rga permanencia en e l país y el 

conocimiento de sus usos y costumbres le fueron m u y 

p e n a de m u e r t e ú l o s q u e t r o t a s e n c o n l o s i n s u r g e n t e s y l e y e s e n s u s 
p a p e l e s , s u s a g e n t e s r e s e o t o b a n de l os i n s u r g e n l e s m i s m o s t a s m u t a s 
q u e l e s b a b í a n t o m a d o , y t e s p r o p o r c i o n a t . a n p a s a p o r t e s y s e g u r i ­
d a d e s p a r a e n g r o s a r s u c o m e r c i o l u c r o s o . . . R e d a c t a b a l o s a c u e r d o s 
e l cé lebre p o e t a R a m ó n de l a R o c a , s i e n d o el p o y a s e de C a l l e j a e n 
t o d a s t a s m a r o m a s el s e c r e t o r i o R e r n a r d o V i l l a m i l . E s t e le d o m i ­
n a b a de t a l m a n e r a q u e s u c o r t e e ro m á s l u c i d a q u e l a de s u a m o , y 
á l o s l i c i t a n t e s más l e s i m p o r t a b a t e n e r á s u f a v o r ; i A ' j l l u m i l q u e a l 
v i r ey . » E l m i s m o A l o m a n e l l a p o r s u s n o m b r e s á v a r i o s c o m a n ­
d a n t e s r e a l i s t a s , é q u i e n l a opinión púb l i c a s eña l a ba c o m o l o s m á s 
r a p a c e s y c o d i c i o s o s . ( V é a s e Historia de México de e s te a u t o r , 
t o m o I V , p ág . 4 4 5 ) . 

• D o n M a r i a n o T o r r e n t e , e n l a o b r a t i t u l a d a : Historia de la 

reoolución hispano-amencana, l o m o t i , p á g . 288, p u b l i c a e l s i g u i e n -

útiles, y por eso pudo formar fácilmente uu ejército eu 

San L u i s , operación que no hubiera l levado á cabo n i n ­

gún otro je fe . Sus soldados hacían gustosos lo iiue les 

I mandaba el amo don Félix (asi le l lamaban)'. Sus p l a -

i nes fueron tan b ien meditados como seguidos con t e n a c i ­

d a d , y siempre prefirió pocos soldados con disci j t l ina á 

u n numeroso ejército en desorden. L a constancia con 

que arregló los cuerpos para poder atacar decisivamente 

á Moro los , y la opor tun idad con que los situó en los 

puntos á propósito para moverse con rap idez , acred i tan 

su in te l i genc ia y cálculo m i l i t a r . " 

L l evado Alamán de su admiración y simpatías b a d a 

los jefes real istas que con más r i g o r combatieron la 

revolución de independenc ia , enumera los méritos m i l i t a ­

res y las dotes admin i s t ra t i vas de Ca l l e ja , y dice que s i 

España no hub ie ra perd ido el dominio de estos países 

por sucesos poster iores , aquel general debía ser r e co ­

nocido como el reconquistador de Nueva España y e l 

segundo Hernán Cortés. E n esta ocasión, así como en el 

pasaje de su Historia en que af i rma que T r u j i l l o d e r r o ­

te e s t a d o de f u e r z a q u e tenía et ejército de N u e v a E s p a ñ a c u a n d o 
C a l l e j a entregó e l m a n d o á s u s u c e s o r A p o d a c a , e n 20 de s e t i e m ­
b r e de 1816: 

Número 
(le 

D e p a r t a m e n t o s N o m b r e s de los c o m a n d a n t e s l ioml i res 

D iv i s ión de M é x i c o . . . 2,660 
I d . de A p a m . . . C o r o n e l d o n M a n u e l d e t a C o n c b a . 1,510 

Secc ión d e H u e j u l t a . . T e n i e n t e c o r o n e l d o n A l e j a n d r o 
A l v a r e z de Güi t ián 151 

Ejército d e l S u r . . . . R r i g a d i e r d o n C i r í a co d e l L l a n o . 6.G99 
D iv i s ión de V e r a c r u z . . M a r i s c a l de c a m p o d o n José D ó -

6.482 
T r o p a s d e s t i n a d a s á c o n -

r . o r o n e t d o n F r a n c i s c o H e v i a . . 968 
T r o p a s de ta i s l a d t l 

C o r o n e l d o n C o s m e de U r q u i o t a . 339 
D iv i s ión d e l r u m b o de 

C o r o n e l d o n C o s m e de U r q u i o t a . 

A c a p u t c o C o r o n e l d o n José G a b r i e l de A r -A c a p u t c o 
2,651 

Secc ión de T o t u c a . . . T e n i e n t e c o r o n e l d o n N i c o l á s G u -
282 

D iv i s ión de I x t t a b u a c a , C o r o n e t d o n M a l t a s M a r t i n y 
787 

I d . de T u l a . . . . C o r o n e l d o n Cristóbut O r d ó ñ e z . . 888 
I d . de Q u e r é t a r o . . R r i g a d i e r d o n I g n a c i o G a r c í a 

991 
E jérc i to d e l N o r t e . . . 3,803 

I d . de r e s e r v a . . . - M a r i s c a l de c a m p o d o n José de 
3,363 

Divis ión de S a n L u i s 
Potos í R r i g a d i e r d o n M a n u e l M a r t a de 

T o r r e s 614 
Div is ión de t a s P r o v i n ­

c i a s I n t e r n a s o r i e n t a ­
l es R r i g a d i e r d o n Joaqu ín A r r e d o n d o . 3,987 

Divis ión de l u s P r o v i n ­
c i a s I n t e r n a s o c c i d e n -

M a r i s c a l de c a m p o B o n a v i a . . . 279 
. A n t i g u a C u t i r o r n i u . . . 109 
N u e v a C a l i f o r n i a . . . . T e n i e n t e c o r o n e l d o n P a b l o S o l o . 3,665 

40,228 

I.o s u m a q u e a p a r e c e en e l e s t a d o p u b l i c a d o p o r T ó r r e n l e o r r o j a 
u n t o t a l de 39,446 b o m b r e . s . p e r o b a y e r r o r e v i d e n t e e n e s a o p e r a ­
c ión. A e s l e n ú m e r o de h o m b r e s a r m a d o s s e p u e d e a g r e g a r o t r o 
i g u a l de r e a í i s t a s de l o s p u e b l o s , y de e s t a s u e r t e no es e x a g e r a d o 
el de 80,000, q u e , según et i n f o r m e s e c r e t o de l o b i s p o .Abad y Q u e i p o 
a l r e y , l iali ía s o b r e l a s a r m a s e n N u e v a I'tspaña p a r a c o m b a t i r lo 
revo luc ión . ( V é a s e t a c i t a q u e h e m o s h e c h o de e s t e i n f o r m e en tu 
p á g . 469 d e l p r e s e n t e t o m o ) . 
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tado y fug i t i vo en el monte de las Cruces fué más grande 

que Leónidas en las Termopi las i , el autor á que nos 

hemos refer ido se deja a r reba tar del entusiasmo l legando 

basta la hipérbole, pero da a l través con su afectada 

circunspección. Consecuente Alamán con sus ideas abso­

l u t i s t a s , a f i rma que Calleja dejaba á su sucesor u n ejér­

c i to numeroso, una hacienda organizada y l a revolución 

desacreditada, venc ida y aba t ida ; y aunque era c ier to lo 

p r imero , d istaba mucho de hal larse el mov imiento i n s u ­

rrecc ional en las condiciones que señala e l oráculo del 

par t ido abso lut is ta . L a fuerza de las a rmas , en efecto, 

aux i l i ada por la desaparición de los más notables c a u ­

di l los que basta entonces babían surg ido a l f rente de 

l a revolución, se sobreponía á los independientes en los 

campos de b a t a l l a ; pero la misma continuación de la 

lucha demostraba que la idea y e l sent imiento por la 

independencia , lejos de deb i l i t a r se , se a r ra i gaban más 

y más en e l corazón y en e l cerebro de la sociedad m e x i ­

cana; y el despotismo de Ca l l e ja , sus crueles d ispos ic io ­

nes y los abusos de sus t en ien tes , h i c i e ron más daño á 

la dominación española que lo que pudieran las armas y 

los corifeos de la revolución. V e r d a d es que no podía 

convenir al autor de que nos hemos ocupado tocar estas 

cuestiones en que l a fuerza y el mov imiento de las ideas, 

desconocido por su escuela política, deben considerarse 

como pr inc ipales factores en las transformaciones sociales 

y políticas. 

E n tanto que la atención pública de l a cap i ta l estaba 

fija en e l nuevo v i r e y Apodaca en espera de sus pr imeras 

disposiciones y del sistema que adoptaría en su gobierno, 

de l que mucho se prometían los sostenedores y amigos 

de la dominación, las ocurrencias de i a guer ra por el 

rumbo o r i en ta l ex i gen que volvamos allá nuestras m i ­

radas. 

No podía ofrecerse á las armas real istas mejor coyun­

t u r a para des t ru i r á Terán, y con él a l centro r e vo luc i o ­

nario de Tehuacán, que la de l regreso de ese jefe t ras 

su malograda expedición á Coatzacoalco; que s i b ien su 

r e t i r ada fué a t r e v ida y bonros i s ima , infundió, s in e m ­

bargo, desaliento en sus filas la persuasión de que ya 

no le era dable moverse en grande espacio de t e r reno . 

Apresuráronse á obrar en combinación los jefes real istas 

que tenían mando de tropas en g r a n par te de la zona 

o r i e n t a l , y reso lv ieron d i r i g i r sus esfuerzos unidos á la 

extinción de aquel foco insurrecc iona l que durante var ios 

años se habla conservado amenazador y pe l igroso . 

Márquez Donayo con una b r i l l a n t e división de m i l 

hombres se situó, en consecuencia, entre Tlacotepec y 

Tecamacbalco, en la dirección noroeste de Tehuacán, en 

tanto que las tropas de don Manue l de la Concha y don 

José Morán se colocaron, respect ivamente , después de 

alguno.s movimientos eatratégicos, en H u a m a n t l a y San 

' E s t a h ipérbo le fué o r i g i n a l d e l o b i s p o e l e c t o de M i c h o a c á n 
d o n M a n u e l A b a d y Q u e i p o ; p e r o A l a m á n ta d a c o m o s u y a en e l 
t o m o I , pág . 481 de s u Historia de México. 

Andrés Cbalcbicomula. L a sal ida de l convoy que se 

envió á Veracruz con caudales y en e l que marcharon el 

ex-v i rey Calleja y e l obispo Bergosa , modificó l a situación 

y número de t ropas que amenazaban á Tehuacán, pues 

Márquez Donayo recibió y cumplió la orden de r e t r o g r a ­

dar á Puebla con su división, de escoltar desde allí 

basta Veracruz e l convoy de que hemos hablado y de 

permanecer luego en la p rov inc ia de ese nombre . Sin 

embargo, antes de s i tuarse entre Tecamacbalco y T laco­

tepec sostuvo l igeras escaramuzas con Terán en los días 

25 y 26 de oc tubre . E s t e , a l ver que Márquez Donayo 

marchaba á Pueb la , como acabamos de dec ir , regresó 

con sus tropas á Cerro Colorado y Tehuacán. 

Urgía á Terán separarse de Osorno y los suyos, que 

en número de quinientos á seisc ientos, todos de caba l l e ­

r ía, agotaban los pocos recursos que podía al legar, y 

ma l se avenían con la es t r i c ta d isc ip l ina que estaba 

acostumbrado á imponer . Ocasión prop ic ia le ofreció l a 

desaparición de Márquez Donayo , y haciendo ve r á 

Osorno que esta c i rcunstanc ia le fac i l i taba la vue l ta 

á los Llanos, dispuso, de acuerdo con éste, una exped i ­

ción que cayendo pr imeramente sobre Morán y luego 

sobre Concha en H u a m a n t l a , terminaría con la i n t e r n a ­

ción de l mismo Osorno en su pred i l ec ta y conocida zona 

de los Llanos. 

Así convenidos, sal ieron ambos jefes de Tehuacán 

el 4 de nov iembre (1816) a l f rente de m i l hombres , de 

los que un poco más de la m i t ad eran de caballería, y 

tres dias después dejábanse ver en las lomas de Santa 

María inmediatas á San Andrés Cbalcbicomula. Av isado 

á t iempo Morán del mov imiento de los independientes 

avanzó hasta una angostura por donde éstos debían 

pasar, y colocó en el la y las a l turas que l a dominaban u n 

grueso p iquete de los 'Tamarindos (infantería l i g e ra de 

San L u i s ) , una compañía de cazadores de Zamora y 

a lguna caballería del r eg imiento que mandaba e l mismo 

Morán y de F ie les de l Potosí. L a disposición de las 

tropas rea l is tas hizo perder á Terán la ventaja que espe­

raba sacar de su numerosa caballería en u n choque á 

campo raso y en te r reno l lano . No obstante esta grave 

d i f i cu l t ad , dió l a orden de a taque , y trescientos caballos 

de Osorno se met ieron impetuosamente en l a angostura en 

tanto que la infantería á paso veloz emprendía el asalto 

de las a l turas en que ya estaban apostados los rea l is tas . 

Acostumbrados éstos meses bacía á ser ellos los acomete­

dores , extrañaron no poco verse acometidos con tanto 

brío y condiciones t a n desventajosas para sus contrar ios ; 

pero recobrados pronto de su asombro rec ib ieron á la 

caballería, met ida ya en la hondonada, con un n u t r i d i -

simo t i ro teo que acribillándola espantosamente la obligó 

á vo lver grupas en desorden, desbaratando en su fuga 

la l inea de reserva que Tetán había establecido un poco 

más allá de la fa ta l angostura . L a in f an t e i i a , que a v a n ­

zara para atacar los sendos flancos, abandonada y s in 

apoyo, fué destrozada por los Tamarindos, y acabaron 
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de rematar el t r iunfo los dragones de l r eg imiento de 

F i e l e s , que se hic ieron dueños de u n obús de á cuatro . 

Cuarenta y seis soldados de Terán quedaron tendidos en 

e l campo; ochenta fusiles y g r a n cant idad de munic iones 

fueron trofeo de los vencedores, y también setenta y dos 

prisioneros, de los que fueron fusilados ve int iocho a l día 

siguiente, contándose entre ellos don José Mar iano 

Cadena, ayudante mayor de Terán, y e l va l iente c a p i ­

tán del batallón que se había d i s t ingu ido entre todos en 

la expedición á Coatzacoalco L Después de este desas­

t r e Terán se retiró á la hacienda del Carnero, donde 

logró r eun i r muchos de los dispersos de su división. Sin 

embargo, uno de sus of ic iales, e l célebre gue r r i l l e r o 

V icente Gómez, que había sido t e r r o r del rumbo de H u a ­

mant la y San M a r t i n , y á qu ien sus crueldades con los 

pris ioneros le babían va l ido u n s iniestro apodo ó sobre­

nombre , se acogió a l i ndu l t o después del desastre sufr ido 

en las lomas de Santa María. Los habi tantes de Puebla 

le v i e ron en t ra r en aquel la c iudad seguido de sesenta y 

nueve de los suyos , y grande fué su asombro cuando 

sup ie ron , algunos días más t a r d e , que e l b r i gad i e r L l a n o 

(jefe del ejército del Sur bacía algunos meses y res idente 

en Pueb la ) nombró á Gómez capitán de realistas F ie les 

de Santiago Colcingo 'L Es t e bandolero se dedicó enton­

ces á combat i r á las par t idas de independientes con el 

mismo tesón y crue ldad que antes habla desplegado en 

sus correrías contra las t ropas v i re ina les . 

E l mismo día 7 de nov i embre en que Terán fué 

rechazado con t an sensibles pérdidas en las lomas de 

Santa María, la fo r tuna ayudaba también á las armas 

real istas en l a cañada de los Na ran j o s , punto si tuado 

entre P i ax t l a y Acatlán, en el camino de Izúcar á Oaxa­

ca, y que como t a l era de obligado tránsito para los 

convoyes que pasaban de una á o t ra de estas dos últimas 

poblaciones. A'a en él había alcanzado Guerrero seña­

lada ventaja en dic iembre del año anter io r (1815) y 

de vue l ta este jefe á la M i x t e c a , é informado de que el 

comandante S.imaniego marchaba de Huajuapam á Izúcar 

con u n convoy, resolvió d isputar le e l paso en aquel la 

cañada, cuidando de obs t ru i r el camino en su par te más 

estrecha con zanjas y troncos abat idos. Aparec ie ron los 

real istas el día que hemos indicado al p r inc ip io de este 

párrafo, y fueron recihido.s con vivísimo fuego por las 

tropas de Guerrero , situadas en las a l turas que se alzan 

á uno y otro lado del sendero. A t i o n t a r o n con serenidad 

' E n el p n r i e d i r i g i d o p o r M o r á n ú d o n C i r i n e o d e l i . l o n o ( n o m ­
b r a d o d e s d e bac ía ó i ganos m e s e s c o m a n d a n t e de l ejército de l S u r 
c o n r e s i d e n c i a e n P u e b l o ) se l e e l o s i g u i e n t e : « Q u e d o r o n en m i I 
p o d e r s e t e n t a y d e s p r i s i o n e r o s , de l o s c u a l e s s e p a s a r o n p e r l a s 
orniíis v e i n t i o c h o a l dio s i g u i e n t e de In a c c i ó n , remit iéndo le á V . S . 
c u a r e n t a y c u a t r o , á q u i e n e s perdoné lu v i d a á n o m b r e d e l S eño r 
V i r e y e n c e l e b r i d a d de In pacif iooción de C o s t o F i r m e . » .Morán s e 
r e f e r i a á l a n o t i c i a de los t r i u n f o s a l c u i j z n d o s p o r M o r i l l o en l u A m é ­
r i c a de l S u r , r e c i b i d a en a q u e l l o s días . V é a s e e.ste p a r t e de M o r á n 
en l u Gaceta c o r r e s p o n d i e n t e a l 27 de n o v i e m b r e de I 8 i t i . '\ 

> B u s T A M A N T K . — C i i n r f r o historien, t o m o l l J , pág . 389 . - A l a - i 
mán , en e s l n p a r l e , s i g u e la reinción de B u s t a m a n t e . 

= C a p i t u l o X V , l i b . I I , p á g . .¡93. 

el a taque , forzaron el paso no s in causar bastante daño 

á los independientes, y e l convoy llegó s in más nove ­

dad á l a población de Izúcar. 

Pero no tardó Guerre ro en vengar éste desastre, y 

con creces, en el cerro de P i a x t l a , cercano á la ya céle­

bre cañada de los Naranjos . L l eno de confianza Sama­

niego salió o t r a vez de Izúcar con un convoy de tabacos 

y azúcares destinados á Oaxaca, y acompañábale el co ­

mandante L a m a d r i d , á qu ien hemos v is to ya moverse 

act ivamente en esta misma zona. A l l l egar á Tebuic ingo 

adelantóse este último para reconocer el camino, y a u n ­

que bailó á Guer re ro situado con quin ientos hombres en 

las a l turas de P i a x t l a (16 de nov iembre ) resolvió a t a ­

car le con la pequeña fue iza que l l evaba. Her idos q u e ­

daron e l mismo L a m a d r i d y muchos de los suyos, y 

Samaniego, s in aven tura r nuevo combate, regresó con e l 

convoy á Izúcar, desde cuyo punto avisó á L lano del 

mot i vo que le imped ia cont inuar la marcha que se le 

bahía ordenado. E l genera l en jefe del ejército del Sur 

dispuso entonces que Samaniego, ev i tando el paso de los 

Naran jos , marchase á H u a j u a p a m , y después de recoger 

los doscientos hombres que allí babín de guarnición, 

regresase á Izúcar por el camino de Acatlán, á fin de 

que ya escoltado competentemente el convoy, pudiera 

d i r i g i r s e éste á su final dest ino. 

E n cumpl imien to de esta orden de su inmediato 

super ior , salió Samaniego de Izúcar, y el 24 de noviembre 

llegó al pueblo de Santa Inés Abuatempam. Allí supo 

con sorpresa que Terán, marchando con presteza desde 

sus posiciones de Tehuacán, se hal laba en las cercanías 

dispuesto á estorbar le e l paso. Y así e ia en efecto: 

Terán, derrotado como hemos dicho antes en las lomas 

de Santa María y obl igado á re t i rarse á la hacienda de l 

Carnero, d istante dos leguas a l norte de Tehuacán, 

ansiaba vengar su reciente desastre y reparar asi su 

comprometido- pres t i g i o . Sabiendo que Samaniego se 

dirigía á Acatlán decidió atacarle , y poniéndose en mar­

cha hacia el poniente, llegó el 24 de nov iembre á los 

alrededoies de Santa Inés. E l je fe rea l i s ta deseaba 

esquivar el encuentro , y al efecto siguió a l día s iguiente 

su camino á campo t rav ieso ; pero al l l egar al rancho 

de la Nüiia se encontró con Terán, cuyas tropas se 

bai laban formadas en las faldas de los cerros inmediatos. 

Empeñado e l combate, Terán disimso que algunas de sus 

fuerzas cargasen á los rea l is tas por la espalda y la 

i zquierda. E l capitán Matamoros , á quien confió la d irec­

ción de esta decis iva maniobra , atacó antes de t iempo y 

los fuegos (le su sección más daño b ic ieron en el grueso 

(le las tropas de Terán que en las filas i-ealistas. D e s ­

ordenáronse con esto las p r i m e r a s , y se r e t i r a r o n del 

cam[io de bata l la dejando en poder de Samaniego un 

cañón y algunas munic iones , así como cuarenta muertos 

entre los que fué bailado el va l iente capitán Velázquez, 

que hizo lo que pudo para l eparar la torpeza de su c o m ­

pañero Matamoros . Los rea l i s tas , marav i l lados de una 
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venta ja que no esperaban, pros igu ie ron su marcha hacia 

el S u r , y Terán, más despechado que nunca , se retiró 

á Tehuacán, pasando por I x c a q u i x t l a y el Carnero . 

Hallóse a l l l egar á su cuar te l genera l con e l p r e s ­

bítero don José Manue l de H e r r e r a , quien acababa de 

desembarcar en Boqu i l l a de P iedras de regreso de su 

misión ex t rao rd inar i a á los Estados Un idos de América, 

en la que nada hizo á favor de la causa de la i n d e p e n ­

dencia 1. S in haber pasado del puerto de Nu eva Orleans, 

sus gestiones se redujeron á ponerse en contacto con 

algunos filibusteros, de quienes procuró a d q u i r i r armas y 

municiones que nunca fueron enviadas á México. E l 

h is tor iador Bustamante , que residía á l a sazón en Tehua­

cán , dice que H e r r e r a llegó á esa c iudad acompañado de 

un j o v en coronel francés l lamado F i e r r e , de u n p o r t u ­

gués, m i l i t a r también, que tenía por nombre Camera , y 

de algunos otros aventureros de diversas nacionalidades 

que venían en busca de f o r tuna . Según el mismo e s c r i ­

t o r , l a presencia de H e r r e r a y los aventureros que le 

seguían obedecía á un p lan concebido por e l p r i m e r o , y 

consistente en ins ta la r u n gobierno en compañía de 

F i e r r e , cuyo gobierno entraría en relaciones con los Es ta ­

dos Unidos , quienes en cambio de N a u t l a y Teco lut la , 

que les serían entregados, enviarían corsarios á combat i r 

la dominación española y aux i l i a r á los independ i en ­

tes 2 . Bustamante af i rma que este p lan fué comunicado 

a l v i r e y Apodaca por el cura de Totol tepec don Manue l 

Fe láez , á quien confió sus proyectos y miras el presbí­

tero H e r r e r a . Como quiera que fuese, Terán recibió á 

éste con aparente agrado, pero desconfiando de que 

tramase algo en peí j u i c i o de su a u t o r i d a d , no sólo le 

negó las sumas que le pedía para enviar las á l a nación 

vecina por el puer to de Boqu i l l a de F i edras , á fin de 

pagar e l armamento que decía tener comprado en Nueva 

Or leans , sino que vigiló todos sus pasos, impidiéndole 

así cualquiera maniobra revo luc ionar ia . H e i r e r a p e r m a ­

neció, no obstante, algún t iempo en Teliuacán, y cuando 

presintió la caída de esta c iudad en poder de los r e a ­

l istas la abandonó retirándose á Fuebla , donde des ­

pués de acogerse a l i ndu l t o y por inñuencias del 

obispo Fé rez , obtuvo en el colegio Caro l ino una cátedra 

de filosofía -b 

' Véa?e c a p i t u l o a n t e r i o r y c a p . X V , l i b . I I , pág . 485. 
^ B U S T A M A N T E . — Cuadro histórico, t o m o I I ] , p t igs . 391 á 393. 
* B U S T A M A N T E . — Cuadro histórico, t o m o I I I , p á g s . 391 ó 393. — 

Z u v a l a , b a b l u n d o de H e r r e r a , d i c e lo s i g u i e n t e : « I t u r b i d e le l l a m ó 
á s u l a d o después de l g r i t o de I g u a l a , y d e s d e e n t o n c e s l u v o u n a 
i n f l u e n c i a m u y n o t a b l e s o b r e e s t e j e f e d e s g r a c i a d o . H e r r e r a es u n 
b o m b r e de q u i e n no se p u e d e h a c e r u n a descr ipc ión p o s i t i v a : e s 
n e c e s a i i o . p a r a d a r l e á c o n o c e r , s i n q u e se o f e n d a l a v e r d a d , d e f i n i r l e 
nef/alicomente, \)or d e c i r l o ns í ; n o t i e n e c o n o c i m i e n t o s en n ingún 
géne ro , no t i e n e a c t i v i d a d p a r a n i n g u n a e m p r e s a , n i c a p a c i d a d ' p u r a 
d e c i s i o n e s a t r e v i d a s , n i m u c l i o m e n o s p a r a r e s o l u c i o n e s q u e p u e d e n 
t e n e r g r a n d e s r e s u l t a d o s . S i t u v i e s e u n a f i b r a f u e r t e , yo di i íu q u e 
s u s i s t e m a e r a e l Jatalisino; p e r o s i p r ác t i c amente s i g u e e s t a d o c ­
t r i n a , es más p o r a b a n d o n o y p e r e z a q u e p o r h a b e r f u n d a d o s u c o n ­
d u c t a s o b r e a l gún p r i n c i p i o . D e c o n s i g u i e n t e , no se s a b e s i t i e n e 
b u e n a s ó m a l a s i n t e n c i o n e s ; s i e l m o l q u e b a h e c h o á s u p a t r i a y á 
l a s p e r s o n a s q u e h a n t e n i d o l a d e s g r a c i a de d e j a r s e d i r i g i r p o r él, 
ba s i d o e f ec to de m i r a s t o r t u o s a s , ó más b i e n de u n a u b s o l u t u c a r e i i -

Mien t ras que en la p rov inc i a de Fueb la ocurrían los 

sucesos m i l i t a r e s que acabamos de r e f e r i r , en l a de 

Veracruz se desarro l laban otros de la misma índole, 

no menos notables y que cedieron en de t r imento de la 

cansa de l a independencia . E l coronel don Melchor 

Múzquiz, á quien hemos v i s to combat i r con valor a l 

lado de don Ramón Rayón en nov iembre de 1814 Q 

había abandonado l a p rov inc ia de Michoacán, y refugián­

dose en l a de Ve rac ruz fortificó, en compañía de nn 

coronel francés l lamado M a n r y , e l cerro de l a hacienda 

de Monte B lanco , s i tuada cerca de Córdoba por el rumbo 

del noroeste , y también poco d is tante de Or izaba. Desde 

esa posición, a r t i l l ada con t res cañones pequeños y guar­

necida con trescientos hombres , Múzquiz host i l i zaba á 

las dos v i l l a s y a l camino que pasando por ambas 

sucesivamente conduce á Verac ruz . Frec iso era que los 

rea l is tas se fijaran en este incómodo enemigo, y así lo 

hizo e l coronel Márquez Donayo después de escoltar 

hasta Ve rac ruz e l convoy en que bajó á este puerto él 

ex -v i r ey don Fél ix Cal le ja. E n Or izaba Márquez incor­

poró á su b r i l l a n t e t r o p a e l batallón de Navarra, a l g u ­

nos piquetes de infantería de otros cuerpos , y doscientos 

ve inte caballos de l r eg imiento de l Príncipe; y l levando 

seis piezas de artillería y g r a n número de indios des­

tinados á los trabajos de zapa, se puso en marcha para 

Monte Blanco e l 1.° de nov iembre (1816). 

E r a la división de Márquez Donayo fuerte de m i l 

trescientos hombres , s in contar los indios aux i l i a r es , y 

aunque ios independientes mandados por Múzquiz eran 

muy in fer iores en número, i n t en t a r on , s in embargo, emba­

razar le el paso en e l pueblo de Cbocamán; cargó sobre 

ellos el batallón de Navarra con su coronel don José 

Ru i z á la cabeza, y t r a s nn breve aunque reñido combate 

los desalojó de sus posiciones, obligándoles á refugiarse 

en las fort i f icaciones de Monte B lanco . Toda l a división 

de Márquez se presentó á l a v i s t a de esa formidable 

eminencia e l 2 de nov i embre , y acto cont inuo comenza­

ron los trabajos de zapa, los que cont inuaron con t a l 

v i go r , á pesar de las l l u v i a s , que cinco dias más tarde 

la artillería r ea l i s t a , s i tuada á t i r o de pisto la de las 

t r i n che ras , hab la ab ier to en ellas anchísima brecha. 

Aperc ib idas se ha l laban ya las columnas de Márquez 

Donayo para cor re r a l asal to , cuando Múzquiz, conven­

cido quizás de que no le era posible r es i s t i r con éxito, 

se rindió con todos los suyos con garantía de las 

v idas . L a calda de Monte Blanco (cuyas fott i f icaciones 

fueron anasadas por los rea l i s tas ) se efectuó el 7 de 

nov iembre de 1816, fecha nefasta para las armas de ia 

revolución, pues ese mismo día, como hemos dicho ya , 

era derrotado Terán en las lomas de Santa María, y 

Guer re ro sufría considerable descalabro en la cañada 

c i a de acc ión y de t o d a energ í a , q u e e n t i e m p o de convu l f^ iones es el 
m a y o r m a l q u e p u e d e a c o n t e c e r á u n g o b i e r n o . E s t e e r a e l m i n i s t r o 
de t íe lac iones i n t e r i o r e s y e x t e r i o r e s de l a K e g e n c i a . » {Ensayo his­

tórico, t o m o I . pág?. 102 y 103 ) . 
' C u p i t u t o X l t , l i b . i l , pág . 453. 
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de los Naranjos . «Márquez Donayo , dice Alamán, h i zo 

su entrada t r i u n f a l en Or izaba l levando por trofeo de su 

v i c t o r i a á Múzquiz, M a n r y y toda l a gente que estaba 

en el fuer te . Múzquiz fué conducido á Puebla y puesto 

en l a cárcel pública, habiendo perdido e l oído por efecto 

de las escaseces y miser ias que en e l la sufrió: era de 

una f ami l i a d i s t ingu ida de Coahni la , en donde su padre 

sirvió en las tropas presidíales, y después de l a inde­

pendencia ocupó los puestos más d is t inguidos en el e jér­

c i to y gobierno. Los prisioneros de l a clase de soldados 

fueron destinados á obras públicas L » 

A l mismo t iempo que sucumbían los defensores de 

Monte Blanco, el comandante r ea l i s ta de Túxpam, don 

Carlos María Llórente, hacía una ba t ida ex te rminadora 

en la parte septentr ional de l a p rov inc i a , dejando incen­

diadas á su paso las chozas de los hab i t an t e s , y o b l i ­

gando á éstos á refugiarse en los bosques para sa lvar 

sus v i das ; los que buscaban abr igo en l a s i e r ra de l a 

Huasteca cayeron en manos de l comandante de realistas 

de Hnaucbinango, don José María Lnv ián, qu ien emu­

lando á Llórente perseguía con i g u a l d i l i genc ia y con no 

menor ferocidad á las par t idas que recorrían l a zona de 

su mando (nov iembre y d ic iembre de 1816 ) . U n oficial 

r ea l i s ta , destinado á figurar años después en altísimos 

puestos, don Anton io López de Santa A n n a , recorría 

también en esta época l a costa de l Golfo cercana á 

Veracruz . « E l gobernador de la p r o v in c i a don José 

Dávila, dice u n h i s to r i ador , le había dado e l destaca-

mente de Boca de l Río á su regreso de las Prov inc ias 

Internas de Or i en te , en las que hizo su car re ra desde 

cadete hasta ten iente bajo las órdenes de Ar redondo , 

y conociendo su ac t i v idad y a p t i t u d para l a campaña, e l 

mismo Dávila puso á las suyas una sección, que se llamó 

de la Orilla, compuesta de par te de l a t r opa de aquel 

destacamento, anuientada con a lguna más de l a g u a r n i ­

ción de la plaza y del cast i l lo de San J u a n de Ulúa, con 

el objeto de que recorr iese las serranías inmedia tas , para 

desbaratar las reuniones de insurgentes que aun queda­

ban en e l las , y redujese á poblado las famil ias que 

estaban en los montes , ex t ingu iendo las aduanas que 

había establecido V i c t o r i a en el camino de las v i l l a s . " 

Santa Anna sostuvo cont ra las guer r i l l a s de l a costa 

varios y reñidos encuentros que le va l i e r on e l grado de 

capitán en los últimos días de 1816. 

Pero el hecho de armas más ventajoso para el 

gobierno v i r e ina i en l a p rov inc ia ve racruzana fué en 

aquella época la toma de Boqu i l l a de P i ed ras , portezuelo 

de que hemos hablado con frecuencia y por e l cual se 

comunicaban los independientes con los puertos r t e -

americanos del Golfo. Apodaca reiteró con instanc ia 

las recomendaciones que su antecesor tenía hechas a l 

gobernador don José Dávila para que procurase l a 

reducción de aquel punto pel igroso, y este funcionar io 

hizo sa l i r de Veracruz (15 de nov iembre de 1816) una 

' A L A M Á N . — Hisloi ia de México, t o m o I V , p ág . 494. 

sección de trescientos hombres á las órdenes de l teniente 

coronel de mi l i c ias don José Rincón, quien recibió i n s ­

trucciones para hacer n n reconocimiento de las pos ic io ­

nes enemigas , y s i fuese posib le , apoderarse de ellas. 

Indicósele que marchase por l a o r i l l a de l m a r y se le dió 

una lancha armada con u n cañón de á cuat ro , l a cual 

debía a u x i l i a r por agua las operaciones de l a columna 

expedic ionar ia . E n la A n t i g u a reforzó Rincón sus tropas 

con algunas compañías de realistas, y mandó cons t ru i r 

algunas balsas que le s i rv iesen para e l paso de los ríos. 

No topó con n i n g u n a p a r t i d a de independientes durante 

su penosa marcha á lo largo de l a p l a ya , y e l 23 de 

nov iembre llegó á legua y media de Boqu i l l a de P i e ­

dras, ordenando desde luego que fuese desembarcado 

e l cañón que había conducido l a lancha que l e acom­

pañaba. 

L a s fort i f icaciones construidas en Boqu i l l a de P i e ­

dras no presentaban serias di f icultades para nn asalto 

emprendido por t ropas regu lares , y de e l lo se convenció 

F a e s i m i l e de l a firma de l t e n i e n t e c o r o n e l r e a l i s t a d o n José R incón 

Rincón después de hacer u n minucioso reconocimiento. 

Dispuso en consecuencia e l ataque, y dividió sus tropas 

en t res co lumnas , confiando l a de la derecha a l s u b t e ­

niente M o r i l l a , la de l a i zqu ie rda a l ten iente Toro , y 

reservándose él mismo el mando de l a de l centro , donde 

colocó l a pieza de artillería. Los independientes o p u ­

sieron al p r inc ip i o una v igorosa res is tenc ia , pero des ­

mayaron en breve , y a l emprender l a fuga , la caballería 

rea l is ta los acuchilló con tan ta saña que b ien pudo decir 

Rincón en su par t e que no hubo pr is ioneros . E n t r e los 

muertos se bailó e l coronel don José María V i l l a p i n t o , 

que ejercía las funciones de comandante del punto a s a l ­

tado. Considerable fué e l botín que cayó en poder de 

los vencedores, pues además de diez y ocho cañones de 

d is t intos cal ibres y de algunos cientos de fusi les, ha l laron 

en los improv isados almacenes ves tuar io , d inero , p r o v i ­

siones y géneros que Rincón repartió entre los suyos. 

Pero lo mejor de aquel la fácil y rápida v i c t o r i a fué l a 

destrucción de nn punto , que en manos de los i n d e ­

pendientes había insp i rado siempre serios temores a l 

gobierno v i r e i n a i ; por eso manifestó á Rincón su c o m ­

placencia premiándole con e l empleo de teniente coronel 

de l ejército, y e l comercio de V e r a c r u z , que había 

sufr ido g rave daño en sus intereses con las i n t r o duc c i o ­

nes de efectos que antes hacían los de Boqu i l l a de 

P i ed ras , manifestó su g r a t i t u d regalándole una espada 

de oro con inscr ipciones a lus ivas . 

Para completar el cuadro de las operaciones m i l i t a ­

res en los postreros meses de 1816, debemos ahora 
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vo l v e r nuestra atención á las prov inc ias de Occidente, 

donde también coronó la v i c t o r i a las armas de l r e y . 

Pocos días antes de la separación de Calleja, y por su 

o rden , e l ten iente coronel Castañón, jefe de una de las 

divis iones del ejército del N o r t e , marchó desde V a l l a -

do l id con dirección a l lado de Pátzcuaro, donde los 

independientes bab ian fort i f icado e l is lote de Janicbo, 

construyendo en l a a l t u r a que lo domina una línea de 

circunvalación que medía más de dos m i l varas caste­

l l anas , con cinco reductos en los ángulos de l a misma 

eminencia. Castañón llegó á mediados de set iembre á 

las o r i l l a s de l lago próximas á Jan icbo , y desde luego se 

ocupó en r e u n i r g ran número de canoas para t ras ladar 

en ellas á su t ropa cuando llegase el momento oportuno. 

E l día 13 del mes que acabamos de c i t a r , Castañón 

destacó un cuerpo de trescientos hombres á las órdenes 

Facs ími l e de l a firma de l c o r o n e l r e a l i s t a d o n M a t í a s M a r t i n 
y A g u i r r e 

del capitán don Agustín A g u i r r e , con instrucciones a 

este jefe de ocupar algunos puntos de l a o r i l l a del lago, 

por los que era probable que intentasen salvarse los del 

is lo te . Hecho esto, mandó s i tuar una batería en una 

punta de t i e r r a que entraba en e l lago, rompiendo aquélla 

sus fuegos desde que v ino la noche. A l compás de los 

estampidos de l a a r t i l l o r i a , que repetían lúgubremente 

los ecos de las montañas vec inas , el mismo comandante 

de la expedición se embarcó con e l resto de sus tropas 

en las canoas que a l efecto ten ia apercibidas y ende ­

rezó su rumbo hacia el i s lo te . Grande fué su sorpresa 

a l ba i lar abandonadas las fort i f icaciones, desmantelados 

los reductos y des ier ta la i s l a , pues sus defensores 

babian buido ant ic ipadamente por el lado opuesto en las 

canoas que á prevención tenían, refugiándose p r ime ­

ramente en el vecino islote de Xaiácuaro y pasando 

luego a l borde occidental de aquel hermoso lago, no sin 

haber arrojado antes a l agua sus cañones y per trechos . 

« E l teniente coronel Castañón, dice Alamán, dejó en 

. lanicbo nn destacamento y g r a n número de operarios 

que se ocuiiaseii en des t ru i r las fort i f icaciones y sacar 

la a i t i l l e r i a echada á la laguna por los insurgen tes , y 

continuó con ex t raord inar ia ac t i v idad sus expediciones 

en los confines de las dos prov inc ias ( Michoacán y G i i a -

na juato ) , de que , á imitación de I t u r b i d e , que parece 

haber sido su modelo, l l evaba nn d iar io exacto, en que 

con mucha frecuencia aparece l a anotación del gran 

número de hombres que hizo fusilar, castigando 

con carreras de baquetas á los que no condenaba á 

muer te.n 

E l genera l don Ignac io Rayón, firme en su propósito 

de que le obedeciesen los comandantes de toda la p r o ­

v inc ia , no sólo se negó á reconocer l a autor idad de 

J a n j i l l a , sino que más tarde resolvió trasladarse a l 

rumbo de Tancítaro para av istarse con e l comandante 

don José María Va r gas , qu ien , aparte de la p r inc ipa l 

intervención que tuvo en l a instalación de aquella 

j u n t a era el je fe de más renombre entre todos los que 

sostenían la independencia en e l occidente de Michoacán. 

E r a el in t en to de Rayón asegurarse de la adhesión de 

este je fe en l a empresa que med i taba , la cual no era 

o t ra que formar u n nuevo centro guberna t i vo , y aunque 

su hermano don Ramón desaprobó esas pretensiones, 

salió de Cóporo en set iembre (1816), y fué b ien rec ib ido 

por V a r g a s , qu ien lo invitó á v i s i t a r el fuerte que había 

hecho cons t ru i r en e l Ca r r i z a l i l l o , entre los Reyes y 

Tancítaro. Pero Vargas tenía ya concertado su indu l to 

y quizás fué su propósito entregar t ra idoramente á 

Rayón, pues como éste pidiese sus caballos para r e t i ­

rarse , a l día s iguiente de su l legada a l fuerte , se le 

contestó que no se ba i laban en e l s i t io á que habían 

sido l levados la noche anter io r . Sospechoso Rayón de la 

lea l tad de su Iiuésped, le dijo con energía que si su 

in tento era entregar le á los rea l is tas , estaba decidido 

á defenderse basta lo último, y que los pr imeros disparos 

de su escolta se d i r i g i i i a n contra el mismo Vargas . E s t a 

amenaza intimidó á este jefe é hizo v en i r inmediatamente 

los caballos. Rayón se alejó con rap idez , y Vargas , 

algunos dias más ta rde , no sólo se acogió a l i ndu l t o , sino 

que tomó par t ido con los real istas y entregó e l fuerte del 

Car r i za l i l l o a l t en iente coronel don L u i s Quintanar 

(fines de nov iembre de 1816). 

Rayón fué perseguido tenazmente y obligado á h u i r 

en dirección a l Sur basta las or i l las del río de las 

Balsas, donde le de jaron los que le seguían, s in espe­

ranzas quizás de dar le alcance en aquel país áspero y 

montuoso. Entonces e l act ivo general independiente 

concibió el a t rev ido proyecto de cruzar o t ra vez la 

p rov inc i a , pero en dirección con t ra r i a á la que había 

tomado en su b u i d a , es dec ir , de Sur á No r t e , y l l egar 

basta la laguna de Zacapo para concertarse allí con los 

miembros de la j u n t a de J a u j i l l a , que aunque descono­

cidos por él en su ca l idad de gobernantes, eran ya 

obedecidos conio tales por var ias i ia r t idas revolucionar ias 

de Michoacán y Guanajuato . E n consecuencia, seguido 

de c incuenta hombres , avanzó basta cerca de Pátzcuaro 

con e l doble propósito de engrosar su pequeña fue iza con 

las g n e n i l l a s de Sánchez H u e r t a }• de apoderarse 

de esa población, si los medios de resistencia que 

tuv i e r an los rea l is tas que la guarnecían no eran dema-

' V é a s e c a e l t u l o a n t e r i o r , p á r r a f o 111. 
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siado fuertes. Prec isamente en los momentos que Anaya 

(don Juan Pablo ) , Gutiérrez y Melgare jo hacían su 

entrada en Pátzcuaro para a d q u i r i r las not ic ias que 

deseaba Eayón, l legaba por dirección opuesta e l mismo 

comandante genera l de l a p rov inc i a don An ton i o L i na r e s 

con seiscientos hombres de infantería y caballería, qu ien 

a l saber l a p r o x i m i d a d de l genera l independiente destacó 

trescientos dragones en su seguimiento . H u b o de sostener 

Rayón algunas escaramuzas con los que de cerca le 

perseguían, retrocedió basta A r i o , y aumentándose su 

osadía con los pe l igros que le amenazaban volvió á 

pasar á l a v i s t a de Pátzcuaro, y en los últimos días de 

dic iembre ( 1 8 1 6 ) llegó a l fuer te de J a u j i l l a . 

E n tanto que Rayón era v i vamente perseguido s in 

dejarle punto de reposo, su hermano don Rafael era 

destrozado en las inmediaciones de Tancítaro por N e ­

gre ta ( 7 de d i c i embre ) , y en compensación, u n destaca­

mento de las t ropas de L ina r es fné desbaratado por las 

guer r i l l a s de Sánchez y de H u e r t a , escapando á duras pe­

nas e l capitán que lo mandaba , don L u i s Cortázar. T a m ­

bién en el curso de l mismo mes de d ic iembre se entregó l a 

posición fort i f icada de San M i g u e l Cuirlstarán, en l a que 

entró el teniente coronel Quintanar , subal terno i n m e ­

diato de Negre te . Trece cañones con m i l doscientos 

t i r o s , municiones abundantes y algunos víveres fueron 

los pr inc ipales trofeos que ha l laron los rea l is tas en ese 

fu e r t e , entregado por su comandante don Fermín U r t i z , 

que habla entablado inte l igenc ias con V a r g a s , de quien 

ya hemos dicho que t ra ic ionando l a cansa de la i n d e p e n ­

dencia se unió bacía fines de nov i embre con los soldados 

del r ey . 

Marcóse el término de l año en Nueva Ga l i c ia con 

los indu l tos de var ios jefes de g u e r r i l l a s , tales como 

Guzmán ( d o n Gord i ano ) , Manríqnez, Montoya y el Gua-

Larrón. Pero e l suceso m i l i t a r de más ent idad en esa 

zona, y también de mayor impor tanc ia para e l gobierno 

v i r e i n a i en los postreros dias de 1816 fué la ocupación 

por Cruz de l a isla de Mexca la ( 2 5 de nov i embre ) , 

después de cuatro años de res is tenc ia . La s pr inc ipa les 

fases de esa prolongada defensa y los hechos c u l m i n a n ­

tes á que el la dió mot i vo , ma te r i a serán del capítulo 

s iguiente . 

Dejemos ahora los sucesos de la g u e r r a , casi todos 

adversos á la cansa de la independenc ia , para dar cuenta 

de los pr imeros actos de l nuevo v i r e y Apodaca, quien 

tenía la for tuna de suceder en e l mando á u n gobernante 

odiado por amigos y enemigos de la dominación española. 

A los males públicos que seis años de encendida 

guerra habían producido en Nueva España, y cuyo reme­

dio se esperaba en g ran par te del tacto y prudenc ia del 

nuevo v i r e y , añadíase como aguijón para conocer desde 

luego sus pr imeros actos la cur ios idad muy n a t u r a l en 

casos semejantes, y más s i se t iene en cuenta que las 

facultades concedidas á los v i reyes en aquel la época de 

absolut ismo eran extensísimas y podían hacerse sent i r 

en casi todas las esferas de l a v i d a social . No es m a r a ­

v i l l a que l a atención de los habi tantes de la cap i ta l no 

se apar tara de Apodaca , quien dedicó los pr imeros días 

de su gobierno á l a expedición de algunas órdenes para 

e l mejor a r reg lo i n t e r i o r de l a secretaría de l v i r e ina t o , y 

á la v i s i t a de los cuar te l es , el parque de artillería y los 

almacenes generales. « E n este estado de cur ios idad y 

espectat i va , dice Alamán con l a encubierta ma l i gn idad 

que le d i s t i n g u e , e l 6 de nov iembre (1816) se publicó n n 

bando con mo t i vo de una desgracia ocurr ida con n n niño, 

proh ib iendo vo la r papelotes (cometas) en las azoteas, 

diversión frecuente en México en esta estación del año, 

bajo l a pena de ve in t i c inco pesos de m u l t a a l padre ó 

amo que lo p e rm i t i e s e , y mandando que todas las azoteas 

se cercasen de p r e t i l e s , aunque fuesen de madera. E l 

haber sido ésta l a p r i m e r a prov idenc ia de l v i r e y echó 

c ier to ridículo sobre su gobierno, que se conservó m i e n ­

t ras duró. Reconociasele rec ta intención y buenos d e ­

seos, pero a l mismo t iempo se echaba de ver que sus 

ta lentos no eran m u y aventajados, y no teniendo á su 

lado u n secretar io de capacidad ú o t ra persona que 

tuv iese conocimientos de l país, por esta fa l ta se p r e c i p i ­

taba á adoptar prov idenc ias desacertadas, que eran ma l 

rec ib idas L » 

Más t rascendenta l y g rave fué la vacilación de que 

dió prueba con mo t i vo de l nombiamiento que hizo en e l 

coronel don Cristóbal Ordóñez para el mando de la p r o ­

v inc ia de Guanajuato , vacante desde la separación de 

I t u r b i d e . Apenas llegó á oídos de los habitantes de 

aquélla t a l nombramien to , se a larmaron sobremanera, y 

e l autor que antes hemos citado af irma que las mismas 

personas que so l i c i ta ron l a remoción de I t u r b i d e ^ ante 

e l v i r e y Cal leja p id i e ron á Apodaca que suspendiera l a 

marcha de Ordóñez, fundando su petición en que éste 

era peor que I t u r b i d e . Accedió por lo pronto á lo que se 

sol ic i taba y ordenó a l recién nombrado que se detuviese 

en T u l a ; pero cambiando luego de opinión le prev ino 

que continuase su viaje y tomase posesión del mando que 

le habla confiado. I g u a l deb i l idad de carácter mostró 

Apodaca con el b r i gad i e r don Melchor A l v a r e z , coman­

dante de la p rov inc ia de Oaxaca , á qu i en obligó á p r e ­

sentarse en México para responder á las muchas quejas 

y acusaciones que en su cont ra se babían elevado a l 

gobierno v i r e i n a i , y cuando se esperaba que fuera 

cuando menos dest i tu ido de su impor tan t e empleo, se le 

vió marchar á ejercerlo de nuevo , después de una corta 

permanencia en la cap i ta l . 

E n cambio, reveló desde luego su carácter benigno 

v is i tando las cárceles e l 24 de d ic iembre (1816 ) , como 

era cos tumbre , pero haciéndolo con más detenimiento 

que sus antecesores é informándose minuciosamente del 

' A L A M Á N . — Historia de México, l o m o I V , pápf. 481 y 482 . 
' R e c o r d a r á e l l e c t o r q u e i a c a e a de A l a m á n fué u n a de l a s q u e 

p i d i e r o n d e s d e G u a n a j u a l o l a remoc ión de l l u r b i d e de l m a n d o de 
a q u e l l a p r o v i n c i a . 
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estado de las causas. «Más impor tan te fué su orden 

c irculada á todos los comandantes de división, dice A l a ­

mán, prohibiéndoles mandar fus i lar a rb i t r a r i amen te á los 

pr is ioneros insurgen t es , debiéndose observar las f o rma l i ­

dades prevenidas por las leyes para la formación de 

procesos, y aunque por entonces esta orden no tuvo 

inmediato cumpl imiento , se d i sminuyeron desde luego los 

males, fué el medio de salvación de muchos ind i v iduos , 

y par t i cu la rmente en las inmediaciones de la cap i ta l evitó 

mucho derramamiento de sangre . " 

Las medidas más suaves de Apodaca y la serie de 

t r iunfos que alcanzaron las armas del rey on los últimos 

meses de 1 8 1 6 , aumentaron el número de indultos que 

se p id i e ron a l gobierno y que el nuevo v i r e y concedía 

con f a c i l i dad , satisfeclio de obtener la pacificación del 

país por medios humanos y que tan grande contraste 

hacían con los c ine lmente represivos adoptados por su 

inmediato antecesor. Las Gacetas de la época pub l i c a ­

ban d ia i i amente los nombres de los que se acogían al 

i ndu l t o , y a l t e rnaban con los partes oficiales en que se 

comunicaba a l gobierno las ventajas adquir idas sobre los 

que lucl iaban aún con toda la hero ic idad del ais lamiento 

y del desamparo. Creyó jus t o y conveniente Apodaca ( 

premiar con largueza á los mi l i t a r es que se liabían d i s - • 

t ingu ido en las últimas campañas, y además de los e m - ' 

pieos y grados que dió á los comandantes, y á veces a l 

ind i v iduo más ant iguo por clase en cada división, conce­

dió á éstas escudos d i s t i n t i v o s . D ice Alamán que e l 

gobierno v i r e i na i entonces, en competencia con lo que 

a l mismo t iempo se l i a d a por e l m in i s t e r i o de la G u e r r a 

de M a d r i d , agotó su ingenio en d i s c u r r i r lemas é i n s ­

cripciones sonoras, y aquellos oficiales y soldados que 

babian estado en diversas acciones de gue r ra apenas 

tenían espacio suficiente en e l pecho y los brazos para 

colocar tantas cruces y escudos honoríficos. « Aun la 

v i u d a y otras señoras y cr iadas de la fami l ia del coman­

dante de .Tncbipi la , don José Joaquín Jiménez de M e n -

sana, añade, que en el ataque dado por una par t ida de 

insurgentes á aquel pueblo en la p rov inc ia de Zacatecas 

el 19 de octubre ( 1 8 1 6 ) , c on t r i buye ron con denuedo á 

defender la puer ta del mismo comandante , ob tuv ie ron 

por premio l l e va r al cuel lo una c in ta de seda blanca con 

cantos co lor de oro, que debía t e rm inar con un lazo 

ó r o s a . " 

C ier to es, como dice el escr i tor a r r i b a c i tado, que 

en la metrópoli menudeaban también en aquellos días los 
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premios y d i s t inc iones , pues durante los pr imeros t i e m ­

pos de l m in i s t e r i o de Cevallos hubo a lguna t r e gua en l a 

i ng ra t a tarea de perseguir hombres y op in iones , y que 

parecía incansable labor de Fe rnando , á juzgar por sus 

actos en el p r ime r semestre de 1816. Uno á o t ro se 

sucedían los reales decretos otorgando títulos de Cas­

t i l l a , condecoraciones, ascensos, g rados , pensiones y 

otras dist inciones y gracias á los que se bab ian señalado 

en acciones de gue r ra y en las defensas de las pob lac io ­

nes y plazas fuer t es , y e l r ey tomaba á su cargo l a r e ­

edificación de la c iudad de San Sebastián, incendiada y 

des t ru ida por los ingleses. 

U n acontecimiento ocurr ido en set iembre (1816) 

distra jo por nn momento a l pueblo español de l a t r i s t e 

condición á que lo había reducido el régimen de abso lu ­

t ismo y tiranía establecido por e l r e y Fernando" desde su 

vue l t a á l a p a t r i a , y le hizo concebir halagadoras espe­

ranzas. E n la p r imave ra de aquel año se había concer­

tado e l segundo mat r imon io de ese monarca con l a 

princesa doña María Isabe l de P o r t u g a l , y a l mismo 

t iempo el de l infante don Carlos María I s id ro con doña 

María Franc i sca , hermana de aquélla. E n Cádiz se ce le ­

braron los desposorios por poderes que para ello llevó 

el duque del In fantado, presidente del Consejo R e a l , y 

e l 28 de set iembre l legaban las dos nobles damas á l a 

capi ta l de España. 

« L a entrada de la r e ina en M a d r i d , dice e l d i s t i n ­

guido h is tor iador L a f n e n t e , acompañada de l r e y , de los 

infantes y de una espléndida c o m i t i v a , por en medio de 

arcos de t r i u n f o , recargados de emblemas y de i n s c r i p ­

ciones laudator ias en verso, con prod iga l idad estampadas, 

y que eran obra del poeta A r r i a z a , fué de lo más esplen­

dente y Incido que se había v i s to en España en esta 

clase de fiestas, y el pueblo de M a d r i d excedió en demos­

traciones amorosas á todos los del tránsito. E n aquel 

mismo d ia se ce lebraron las dobles bodas , siendo padr ino 

en ambas e l infante don A n t o n i o . 

» A pesar de l a penur ia pública, de los ahogos del 

tesoro y de la m i n a completa d e l crédito, prodigáronse 

con mot ivo de las reales nupcias mercedes y gracias s in 

cuento, tanto á las clases eclesiástica y c i v i l como á las 

del ejército y a rmada , títulos de Cas t i l l a , ascensos, 

empleos, honores , grandes y pequeñas c ruces , bandas y 

grandezas de España. Dos Gacetas ex t raord inar ias se 

publ icaron en n n solo día (13 de octubre de 1816) cuyas 

columnas l lenaban exc lus ivamente los nombres de los 

agraciados por la r ea l muni f icencia. Baste dec ir que se 

d i e ron nueve collares del Toisón de Oro , t rece grandes 

cruces de Carlos I I I , se nombraron cuatro capitanes 

generales de ejército, diez y siete tenientes generales, 

cuarenta y dos mariscales de campo, setenta br i gad ie res ; 

en i gna l proporción se o torgaron ascensos á las demás 

clases de l ejército de mar y t i e r r a ; bandas de María 

L u i s a , encomiendas, cruces pensionadas y supernume­

r a r i a s , l laves de gent i les h o m b r e s , etc . , etc. 

E l nombramiento que pa ra m in i s t r o de Hac ienda 

hizo entonces Fe rnando Y I I en don Martín de Garay , 

cuyas opiniones á favor de l a monarquía const i tuc ional 

eran de todos conocidas, y las esperanzas que se f u n d a ­

ron en e l ascendiente que se suponía habían de ejercer 

en el ánimo del receloso y sombrío monarca las bellas 

prendas físicas y morales de su j o v en esposa, a lentaron 

á los hombres i lus t rados y l l egaron á creer que la m a r ­

cha del gobierno cambiaría el rumbo fa ta l que habla 

l levado hasta allí. ¡Ilusiones y esperanzas generosas que 

no t a rda ron en ser desvanecidas como el humo! 

L legó á l a cap i ta l de Nueva España la not ic ia de l 

mat r imon io de l r e y en los pr imeros días de d ic iembre y 

el gobierno v i r e i n a i se dispuso á ce lebrar la con inus i tada 

pompa , pues que los casamientos de los soberanos y 

nacimientos de los infantes de la casa rea l fueron por 

var ios siglos los acontecimientos que como nacionales y 

faustos festejaba la colonia. Para dar mayor lus t r e á l a 

solemnidad quiso Apodaca u n i r la publicación oficial de 

todos los partes que anunciaban las repet idas v i c to r ias 

que en los últimos meses ob tuv i e ron las armas del r e y , 

y e l 14 de d ic iembre (1816) n n número ex t raord inar io 

de la Gaceta recopi laba los oficios de los comandantes de 

las div is iones que operaban en d i s t in tos rumbos del país. 

A l día s i gu i en t e , hubo una solemne función de gracias en 

l a ca tedra l , donde se cantó e l acostumbrado Te-Deum, con 

asistencia de todas las autor idades y corporaciones, a l 

estruendo de los repiques y de las salvas de artillería. 

Pa ra e l observador super f i c i a l , la gue r ra in ic iada 

por e l esforzado cura de Dolores estaba á punto de 

ex t ingu i r s e por completo. La s grandes reuniones de i n ­

surgentes habían sido des t ru idas , y sólo quedaban en la 

p rov inc ia de V a l l a d o l i d las fortalezas de Cóporo y J a n ­

j i l l a y algnñás pequeñas par t idas que recorrían su esca­

broso suelo y eran perseguidas s in t r e gua ; en la de 

Veracruz se alzaba V i c t o r i a como único caudi l lo , quien 

se resarció de la pérdida de Boqu i l l a de P iedras apode­

rándose de l a b a r r a inmed ia ta de N a n t l a ; manteníase á 

duras penas Terán en l a comarca que confina con las 

t res prov inc ias de V e r a c r u z , Pueb la y Oaxaca; y en la 

M ix t eca y costa de l S u r , Guer re ro y B ra vo , unas veces 

casi solos, otras seguidos de muy pocos, no soltaban las 

armas de la mano, y á pesar de su indomable constancia 

no l lamaban aún ser iamente la atención del gobierno 

v i r e i n a i . Pero los par t idar i os de l absolut ismo que enton­

ces imperaba no hub i e ran pensado que en proporción de 

las derrotas que en los campos de bata l la sufría l a 

causa de l a independenc ia , ganaba ésta v i c to r ias lentas 

y seguras en el sólido te r reno de la opinión. 

* Historia general de España, l o m o V , pág . 331, edición de 
B a r c e l o n a , 1880. 


